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~ Deite fóra todas essas águas, gotas, azeites e tantas e 
~ outras drogas que lhe têm impingido para pintar os e 
...... -· ~ cabelos. ~ 
...... -· ~ Elas não são mais do que um assalto à sua bolsa. . . ~ 
~ Mostre que é inteligente. ~ ~ ~ ._ ........ 
"' Veja o que os melhores cabeleireiros empregam nos - · 
~ ~ 
~ seus magníficos trabalbos de pintura. Constatará que e 
....... é só ~ 
~ ........ 
...... -· ~ ~ 

E ll[{O~llOllL i 
·"' ~ ~ ...... 
......... ~ 
~ KOMOL, dispondo de 18 cores à sua escolha, desde ...... 
·~ ~ 
~ o Preto ao Louro Rosado, ,permite-lhe em sua casa, ::;::;: 
:--_' ~ e sem auxílio de ninguem, restituir a côr natural aos - · 
~ ~ $ cabelos em 1s minutos. E êles ficam macios, soltos e 
~ e brilhantes, ninguem conhecendo que foram pintados. e 
~ ~ 
~ ~ 
~ (C Ã 1 X< )\ 9.2 g; s (0) (O) ~ 
" ~ ~ ~ 

' ~ A' venda nos melhores estabelecimentos. Represen- ~ 
~ tante M. CABRAL- R. Camilo ,Castelo Branco, 20, e - -· ~ Telefone N. 3831.-Depositário-fARMACIA OLI- ~ 
~ VEIRA, R. da Prata, 240-Telefone 21415 - Agente 5 
~ no Porto - A. QUADROS Jor.- R. de Traz, 7, 2.0 ~ 
S - Telef. 87 ~ 
~ e 
~~~l~'''Vt,lt~lt,lt,ltVt,lt\l.t\l.t\l.tVt\lt\lt,lf'l.t,ltVtVt~l.Mf'* 
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i Misericór~ia ~e Us~oa l Hão deixem de ir vêr 
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~ Grande lotaria d o Na•al ~ 
11 Ili 
~ • . w 
i Extrmão a 23 de Dezemb10, às 13 ho ra~ $ 
~ PRÉMIO : w MA IOR ~ 
~ Vi 

i <m.<0)(0)<0) C0~1f<OS ~ 
~ ~ 
~ na Te~ouraria da Mimirórdia de li!boa euão à venda : w ~ 
~ bilhetes a .. . . . . . . . 1.&00$00 ~ 
~ meios bilhetes a. . 800$00 ~ 
! décimos a . . . . . . . . . 160$00 ~ 
(fl ; 
(fl e vigésimos a . . . . . 80$00 11~ ~ (fl 
(fl ~ 
~ Pelo c o r r eio acr e sce o porte ~ 
~ e registo ~ 
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o Mexilhão 
O maior f-xito da act11a lidade 

- NO -

VARIEDADES 

A 11 e - z 1 11 11 o 
O ÚNICO JORNAL PARA CRIANÇAS 
QUE SE PUF!LtÇA EM PORTUOUÍ':.5 

A B C-ZIN HO sai às segundas-feiras 
Todos devem lêr o A B C-ZINHO porque instrue, ecl11ca, 

diverte e cu~ta só J $00 

Preços por assinatura: - Por ano (52 níimeros) 4SSOO; por 
6 meses (26 nítmeros) 24$00; por 3 meses (13 nítmeros) 12$00. 

Pechdos à Administração: - Rua do Alecrim, 61 a 65 

Basta escrever um postei e o R B e.z111uo lrd parar a sua casa 
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Homens & Factos do Dia 
reporter X 

1 
riosa de ter um tecto, me11110 com o actual pre 
jufzo dos caseiros, éjd um sacrifício. E tal como 

1 

estava Unhamos um só sacriflcío, dividido e111 
partes iguais por u111a maioria e uma minoria. 
O contrdrio é u111a 111aiorla ajoujada com u111 
duplo sacrifício - para a/frio de uma percenta-
1;em mfnima de indivfduos. 

•t1•hliÜt"S 
S i IH 1• 1 (• t• i a S 

i11t111ili110 •.• 

rotura esfalfantes, ainda niJo conse1;ui i111itar o Mas nllo é esta a razllo simpUsta que desejo 
filósofo Ursus, rontratando a camarada1;em fiel aprestntar - mas sim outra, mais simplista 
de um cllo, por nllo poder oferecer-lhe um casi- ainda. Se existem, entre os 4.900.000 inq111lif10S, d 11111 nl1oto decente; e, durante o mesmo período, por a/JlUf!S que expl~ram o senhorio (sendo ate se~ 
apatia ou por justiça, dt'i-me se111pre bem com nhorios favorecidos), esstt percentagtm nllo 'ai 
os senhorios); porque, por lealdade, prudência, 1 alé111de10 ºlo. o que não aba~a, '!em ao de leve, 
111oleza, cansaço, i11dijercnça ou snobismo de ! as colunas em que. el'!, maioria, se mantem .. 
ideais mais levantados, nao me aproveitaria , Neste caso, essa ma1or1a corrtsponde, na quds1 

... sôbre os senhor ios e m 
geral e a nova lei do in quili-

nalo em especial · 

nunca dum gesto que considero, em alto e bo111 ' totalidade, a gerz.te que nno te111 casa sua, que 
som, nobre ou pelo menos simpdlico para ana- 1 lrabal/1.a para viver. E qual é o argumento dos 
vallwr traiçoeiramente um adversdrio (isso no ~en~orio_s, Pl!ra .se defenderem t impbrem a sua 
caso, lisonjeiro para mim, de ser adversário de 111d1scut1vel p1st~ça? Uns - que o lota~ d_as ren· 
Sua Excelência, o que n(Jo é verdade, pelas ra- das é inf~rior as despesas que os predws lhes 
zões Jd expostas) ocultando a tdmina na luva dllo_ (mimmo, dtntro do minrm~); outros - os 
de camurça com que ... •gesticulo• - passez Ie mais en[:r~çados -, que o ren~1mento dos seus 

UE me perdôe o ~ mot .• . - esta prosa. Outros muitos-motivos pr~dlo~ nuo l11es chega para viver. jd vttmos aos 
sr. Ministro da jus· me ciceronam até ésse grupo terceiro, dos qua;s 1 pr!111e1ros; quanto ao_s s~gundos - pre1,;unto .eu: 
ti\O a aparente ru· t.illl/i destaco a estreiteza de vistas, o simpUsmo de 1 é 1usto, mes"!o com 1ust1ça, que para uma mmo-
dcza da minha .ex- ,._ critério e uma coisa que o sr. A111e1l etique· 1 ria poder vi.ver. dos re11dimentos da casa Q!'I! 
pressao e ti forma tou, dogmdticamente, de insultuoso: é que, 1 aluga se pre111d1que, ao de leve sequer, a r11mo· 

plebeia e deselegante com simultaneamente à leitura dos defe11.~ores das 1 ria dos l(Ut trabal/10m e lutam para lhes. aluga-
que me esquivo aos aial/10s ideias sociais eternas, sigo, com a mt•sma im- 1 rem a cas'!? D~sde qua_nd~ e a que ldg1c!1 obe-
Jloridos para atingir, numa parcial curiosidade e ousada inle1venção do meu 1 dece a ex1sténcia .do d_lfe1to dos seahori'!s d~-
apressC1au e sôfrega cor ruia, espirita, para efeitos de contraste, a ol•: a dos fendue~1.os ~eu_s mteresses como_ profiss1ona1s 
u pista que me o)erece a li- anti-juristas, dos que pensam, tall•ez erradamen- dum ~flCIO, 111t1tuli!ndo:s.e prof1ss!on.almente se-
1•re discussilo da nova lei do te, que a distância do tempo e as vantagens que n~10!1os como o~ 111q111l111os ' e tnl1tula111 op_e-
í11quilin11t11. Sua Exceléncia separam a liteira do •Expresso Pulfman• sao r:anos._ serralhe1ros, empreg_a<fos do c.0111érc10, 
demonstrou que é um estadista iguais ds que cavam um abismo entre os prin- JO!nal1stas, advogados! ofic1a1s do !!xerc1to ou 
de boa fé e que, qualquer que e/pios sociais contemporaneos da liteira, mas pmtores? Ser senllf>"º· e un~a I?rof1ss~o? E' lá 
seja o valor da obra, nllo te- ai11da hoje defendidos pelo sr. Ameai (que a en· possil<el que u~na. mmoria de md1viduo~ exclame 
me que a análise química da c/lapelou com uma c/10miné inútil de cartllo, para uma ma1or!a: ~Eu quero viver sem traba· 
opinillo ai/leia o comprometa. . . para nos convencer de que a sua i•elocidade é lhar, e como o dmlmro qu~ tu me pagas não me 

f;ste desabafo é tanto m11is /lonesto e líso11- superior à da locomotiva), ~ os de amanflll ... 1 chega, trabalha tu mais amda do que trabalhas 
jeiro quanto é certo que não conheço Sua Exre- Pouco espaço me sobra, afinal, para botar ou tira-o ao teu alim1•nto e ªº· de teus fil!WS 
lência; que nao tenho razôes para simpatias também opinillo sl'Jhrt a lti ... Mas ela é tão para lf!'e me pague! o que as mmht;s necess1!1a­
ou antipatias; que não pe11so pedir-lhe inftuén- simples, too gráfica, tllo deçpretenciosa que tal- 1 des ex1f(em .. .> Nao! Nllo í po_sszvel nem JUS· 
cias (com que, seguramente, ntlo me favore- vez caiba neste caixtlho mmiatural. A nova lei to nem quando ll1es cabe 1usl1ça. ·• 
eia) .. • E, untes de percorrer esta pista aos z1- foi imposta porque causa? Lõgiramente porq11e Abençoado estadista q11e me permitiu exp{Jr 
gue-zaguts da minha, lali•ez dtsiqwlibrada, ló· 1 a anterior era defeituosa. Que defeitos a aleija- esta opinlao, provando, contra todos os engra­
Kica, que mr seja permitido lam/1é111 um pequeno vam? Os de favorecer injusl't e exageradamet1le vatadtssmos A111eais da terra, que da discusslio 
comentário ás declaraç/!es de Sua Exce/€11cia. os inquilinos e prejudicar cruel e injustamet1te pode t1ascer a luz. Se da mir1f1a comparticipa· 

Numa et1trevista concedida ao Diário de Lis· os scn/lorios, e ainda por ... Nao é preciso mais çao nno fai"scar um /lolofote - pode talvez ter 
boa, divide Sua Excelência em tr~s f(rupos os ! t1ada. Portantó a nova lei,. corrigindo aquela, tncet1diado esta pequeria claridade: a de se pre­
l(Ue discordam da sua lei: o dos interessados 1 equilibrando as suas anomalias só po .. e re- 1;untar li minoria dos senhorios: • Se o rendi­
em que a situaçlto se conserve cataléptica pelos 1 s11ltar, cm síntese, justa e imparcialmente van- ·, mento das 1•ossas casas nllo lflts basta - por­
mesmos motivos porq11e os galegos mergulhados : tajosa para os senhorios, e lógica e justificada· que nllo experimentam ganhar o que lhes falta 
no caldeiriJo infernal da anecdota murmura1•am j mente desfavorável (é sempre desfavorável ser- trahalhando como os vossos inquilinos?• Com 
ao recem-chegado que não fizesse ondas (e estes mos obrigados a mudar de lugar para outro uma diferença: que os senhorios, se fizessem a 
nllo contam porgue sôbre os inlerésses de •ai- pior, embora aquele nOo nos pertencesse ... ) experh1ncia, apenas se fatigai•am para equili­
guns• ('Xiste o farol da Alexandria da razao e - desfavordvel dizia eu-parn os inquiliflos... /Jrar o orçamento, e os inquilinos sllo obriga­
da justiça); o dos mal-i11tencionados, que es- ' Para quê, pois, tanta prosa, tanta fonografia dos n traba/11ar para cobrir todas as suas des­
banjam ~sle generoso ar111istlcio numa baru· : de argumentos, tanta exibiçlJo de cult11ra para pesas, desde ns do p(Jo, que é sagrado, até à 
lfleirn ensurdecedora, apenas com o fito 1•e/110co J fwstlflzar essa lei - q11a11do (para mim, pobre do senhorio, que ru1o o é ... Pelo menos que eu 
e liogmdtico de preiudicar - sem se darem se- escri/1a simplório) bastava a sua ló1;ica, a sua saiba. Cristo 11ão disse: •A11111i os sen/1orios 
q11er ao trabalho de pôr uma lupa entre a lei e ' justiça, o seu equilibrio para• a reprovarmos. como a vós próprios f » REPORTER X 
o olhar, e de examinar o bom e o mau da lei; e, 1 Se a nova lei protege os se- .. · 
por último, o dos sinceros mas q11e, ou pores- nf1orios e desfavorece os in- , • \\~ 
treite:a de 1•istas, ou por birra inconsciente, ou quilinos, por mais ldgica, . . \\ 
por insuftciéncia di1;estiva do que leram ou por justa e equilibradamente q11e \ 1' 1 
érro ou falta de cultura em idfias chamadas seia, ela é pelo menos injus ~ ~ ,,. /,:-e=- · 
modernas por uns e retrógradas por outros, ta. Podia, desde jd, explicar- 1 t'l ~ ~· r 4 _ .. 
mas que se destinam à defesa dos princípios 1 -me co111 éste critério: entre ,_ ",~ 1 \.n ~ ~ll-r-~~i\,11. 
sociais julgados eternos e apenas interrompidos 5 milhões d e portugueses, ' ~~,';oi. 
pelas acidentais perturbaçôes 11tópicas <Lo sé- 4.900.000, pelo menos, sao ,.. ,_,_...,.,.,~,-
culo XIX e ainda do século XX, se alarmam ' inquil/11os e apenas 100.000 
contra a lei e a combalem correctamente. Os • (fia mel/lar das hipóteses) 
dois primeiros grupos - declarou o sr. Minis· slio senhorios; e entre uma 
tro - slJo ignorados por Sua ExceUncia porque ' maioria Ilia esmagadora, sa­
a Sua Excetencia não interessa sarar interêsses 1 crificada, mesmo com razoo, 
feridos ou dar lenha para o S.joao profano do a uma minoria a quem se faz 
ódio. Os terceiros, sim, merecem-lhe atençao, justiça, sacrificando aquela, 
embora ainda nOo lhe apresentassem um argu- nao se pode hesitar. NOo se 
111ento que o convencesse a modificar o seu pode, pela eloqüência do mi­
traballto, tt1o larga e escrupulosa111e11te gestio· mero; e nllo se pode porque 
nado com o germe11 de infi11ilas s1iplicas dos se- i dentro dessa maioria 11111(1 
fl/lorios, vitimas da anterior lei. outra maioria sacrifica os 

Que Sua Excelência dilate um mil/metro mais sentwrios porque fláO se po­
a sua generosa liberdade e que me permita que de sacrificar mais a si pró­
espontaneamente me enfileire fleste último gru- pria, porque noo ganha o su­
po ... Porqul? Porque sou sincero; porque nllo ficiente para oferecer maio· 
sou parmte, amigo ou inimigo de qualquer das res ret;alias aos caseiros, 
dartes (•'Ili dezassete anos de jornalismo e fite- porque a necessidade impe-

3 

-E• êste o cão com quem é preciso ter cmdado ' 
- Sim senhor ••• Ter cuidado em não o pisar .•. 



ÊXilo sempre crescente ~os . nossos ~oncuf sos «K~L~SS~S» 
O entusiasmo da · «Terceira Batalha Naval» ultrapassou o das duas primeiras semanas 

., cllepo1•fe1• x. a•i11~h1 111oa th• 11;:;t•11a i11t•tlUa _.11t1·e todos 
os sel11a11ários por•11~11t•st·~ 

Atendendo aos numerosíssimos pedidos qu~ nos dirigiram de toda a província, 
o 11 Reporter x,, .vai centrali:a:ar os Concursos 11 Kolossos .. em Lisboa e, em ritmo 
com o interêsse invulgar do público, aumenta o total dos prémios• para 

ESCUDOS 6.000 ESCU.DOS . E' tão evidente, tâo eloqüente, tão ruidoso e mos o nosso prémio em quantias iguais por Lis- Desta forma todos os concorrentes que não se-
berrante o êxito obtido pelos nossos boa, Porto, Coimbra e províncias constitue uma jam de Lisboa, portanto os do Porto, Coimbra e 
CONCURSOS KOLOSSOS, nas três pri- desproporção imerecida, visto que, apesar da nos- província enviar-nos-ão pelo correio a sua cfôlha 
meiras BATALHAS NA VAIS - que por sa expansão nas três principais cidades do país de Combate» para os escritórios centrais do «Re-

um sentimento de pudor que é, afinal, um reflexo ser invulgar e mesmo inédita nos anais da nossa porter X» em Lisboa - Rua do Alecrim, 65, so­
do nosso legítimo orgulho, evitaremos expressá-lo imprensa, os leitores, os exemplares e os concor- bre-loja, acompanhadas de um sêlo de vinte e 
em prosa, emoldurá-lo em adjectivos, mesmo equi- rentes de toda a províncill, onde o nosso jornal se cinco centavos, para que imediàtamente lhes sejam 
valentes e sóbrios. O público, o pais inteiro, mes- infiltrou &té aos povoados mais insignificantes, to- remetidas as respectivas senhas. Os envelopes !a­
mo os que vivem mais isolados ou distraídos, de- talizaram um número superior ao daquelas três ci- crados com as resoluções continuam a ser ex­
ram conta exacta do nosso triunfo, tornando-se dades. Atendendo à indiscutível razão que assiste postos nos mesmos locais de Lisboa, Porto e 
desnecessário que dêleos informemos. Basta assis- aos nossos leitores da província e na intenção de Coimbra, sendo as decifrações e as folhas pre­
tir ao acontecimento que constitue, todas as se- colocarmos os concorrentes no mesmo pé de igual-
tas feiras, a abertura em Lisboa, Porto e Coim- dade, resolvemos, a partir da QUARTA BATA- miadas expostas, do mesmo modo, nas ditas cida­
bra dos envelopes lacrados que contêm a deci- LHA NAVAL, ou seja a iniciada esta semana pe- des. Outra razão existe para que centralizemos o 
fração da «batalha• da semana, para se dar o va- lo presente número do •Reporter x., centralizar nosso concurso em Lisboa. E' que o êxito das 
lor exacto da nossa iniciativa e a sugestão que pro- todo o movimento do concurso em Lisboa e esta- •Batalhas Navais» tomou tais proporções, exige 
duziu. Destinamos, pois, ao próprio público a belecer um só-quadro de prémios, ao mesmo tem- uma tão complexa e vasta o;·ganização administra­
reportagem do nosso êxito. . . po que elevamos o montanfe "~'ses prémios, que tiva para atender e corresponder aos muito~ mi-

Uma nota saliente apreciámos no decorrer das era de 4000 escudos para, · lhares de concorrentes (e ~ste número cresr.e des-
llltimas duas semanas. De toda a província rece- proporcionadamente todas as semanas}, que se 
bemos repetidas e numerosíssimas cartas assina- E 6 00 Q E tornava difícil, se não impossível, a dispersão dos 
!ando, no mesmo sentido, que o facto de dividir- S <: • • S <: • serviços pelas outras cidades. 

SEM SE COMBATER MAO SE POPE VENCERI BATA-SE COMNOSCO! 
Todas as sextas-feiras, às 10 horas da m•nlti, 1 navio almirante de 4 canos, que ocupará 4 • folha de combate> que publicamos todas as se-

será afixado, em Lisboa, na montra da Tabacaria pequenos quadradinhos seguidos. manas. Essa «folha de combate• será preenchida 
do •Café Chave de Ouro•, no Rossio; na •Hava- 2 cruzadores de 3 canos, que ocuparão, cada pelo concorrente com o seu nome e morada con­
neza do Calvário•, La~go 20 de Abril, 27-28; um, 3 pequenos quadrados seguidos. forme o impresso indica, e entregue pes.soalmente 
«Castela, Lda-Sapataria Chiado», Rua Garrett, 3 •destroyers• de 2 canos, que ocuparão, cada ou pelo correio (e nêste último caso tcompanhada 
96; na «Havaneza do Almirante», Rua José Fal- um, 2 quadradinhos seguidos. de um sêlo de $25) até às 19 !toras da quarta­
cão, 41-43; no Porto; na casa Manuel da Silva 4 submarinos, que ocuparão um pequeno qua- -feira sejulnte, na Administração do Repor­
Braga, na Praça da Libe;dade, 129, e em Coim- drado, cada. ter X, Rua do Alecrim, 65, !.º, para os concor­
bra, na Tabacaria Silva, Rua Ferreira Borges, 41, A habilidade de cada concorrente estará em des- rentes de Lisboa, que receberão em troca uma se­
um envelope KOLOSSO, fechado e lacrado, con- truir esta esquadra, cujas oosições se encontram nha numerada. Os concorrentes do Porto e de 
tendo dentro um rectângulo, como êste: escondidas no envelope, cóm uma série de qua- Coimbra farão a entrega da sua cFolha de comba-

EXEMPLO': renfa e cinco tiros, que marcará (sem tocar as te>, respectivamente, na Praça da Liberdade, 129 e 
' linhas, sem rasuras nem emendas) ao centro de 1 Rua ferreira Borges, 41, até às 17 !toras 

cada pequeno, quadradinho. ' prefixas de quarta-feira, recebendo igualmente 
EXEMPLO : · em troca uma senha numerada. Os das províncias 

enviar-nos-ão as suas cfolhas de combate• pelo 

'..:;Dentro dêste retangulo oculto no envelope, em 
posição horizontal ou vertical e separados uns dos 
outros, o Reporter X colocará as seguintes uni­
dades da sua .esquadra : 

A B e D~ F G H I ' J correio, de fórma a chegarem à Rua do Alecrim, 
- - - _ _ _ _ _ 65, J.0 , na quarta-feira segui11te à da publicação 

1 e • • • e de cada folha, acompanhando a remessa com a 
- - - _ - - _ _ _ franquia de $25 centavos a-fim-de lhes ser reme-

·2 e e 1 1 • tida a respectiv~ senha numerada. Dentro dos 
- - - - - _ - _ _ _ prazos estabelecidos, qualquer concorrente nos 

3 • ~ e 1 1 e 1 pode enviar de qualquer ponto do pais a sua 

4 
- - ,- - - -

1
-

1
- - •folha de combate>, acompanhada da franquia • e • postal, para a nossa administração de Lisboa. - -1- - - - - · i Na semana seguinte os envelopes KOLOSSO 

5 · • • e l e I • f 

1 

afixados em Lisboa, Porto e Coimbra serão aber- • 
'8--1-• - ,-. - -1-,-- tos à frente do público, l?atenteando as posições 

• · • da nossa esquadra, e o Reporter X dêsse dia re-
7 -,-. -. ~-· - -,- - produzirá as mesmas posições, por onde os con-- _ _ _ _ .!.. .. !J_ 1 corrente~ verificarâo, num relance, até que ponto 

~
-1~ ~ _

1
_!_ __ !J_i_ _ os ~~~~~·~~s1!~~~ê~~~a~~e~o~~s~b!~~r~~tro en-

9 • e e 1· • I velope l<OLOSSO surgirá fechado e lacrado con-
- - ~ - - - - - - - _...: tendo as posições da esquadra para a grande ba-
t : • I • • • 1 • I • . e talha da nova semana que começa. 

Os tiros marcam-se com um ponto a tinta na 

" 
(Vér prémios e «Folha de Combate• na pag. 16) 
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Jl~LGUl\lS J[J)O S JF~EILIZA\.~DOS JID)O 9.2.º CONCURSO 
EM CIMA: Calixto Cardoso, 1. 0 

prémio 500100, de Lisboa; 2.o 
António de Amorim Júnior, 
200$ 00, Lisboa; Adelaide Cos­
ta, 50$00, Lisboa; José Joaquim 
Duarte, 50$00, Lisboa; Dioní­
sio Dias Rodrigues, 50$00, Lis­
boa; Luiz Alves Miguel, 50$00, 
Lisboa; Armando Marques, 
20$00, Lisboa. NO MEIO: Eloy 
Pereira, 20$00, Lisboa; João 
Bastos Nunes, 20$00, Lisboa; 
Duarte Carlos Cabral, 50$00, 
Porto; Joaquim Santos Correia, 
5110$0-0, Coimbra ; francisco 
')ias Antunes, 20$00, Lisboa; 
Flórido Gonçalves, 20$00, Lis­
boa; Nuno Humberto Pacheco, 
JOSOO, Coimbra; Ivo da V. Cor­
tesão, 200$00, Coimbra. EM 
BAIXO: Eugénio Fernandes, 
20$00, Lisboa; Afonso Duarte 
Candeias, 20$00, Lisboa; Eduar­
do da Fonseca, 500$00, Porto; 
Joaquim Matos Júnior, 20$001 
Lisboa; David Leandro, 20$00, 
Lisboa; Emérico Coelho, 20$00, 
Coimbra; Alfredo Varela Pinto, 
20$00, Coimbra; Carlos de 

Sousa, 20SOO, Lisboa. 
Faltam muitos retratos de premiados de Lisboa, Porto, Coimbra e província. 

O momento emocionante do 2. º concurso .. ·~~~~T:~de:~0: •• 
Alfredo Varela Pinto . 

Provincia 
O momento mais Alberto Pereira de Lemos. 

emocionante do se- Lúcio Jacinto Nunes . . . 
gundo Concurso Angelo Santos . . .. . . 
«Kolosso• das nossa~ Etelvino ferreira Gaspar . 
Batalhas Navais 101 I 

Esc. 20SOO 
20SOO 
20$00 

Esc. 500$00 
> 200000 

50$00 
50$00 

sem dúvida a aber-
tura do envelope 1a- Resultados das «Batalhas Navais,> 
crado em exposição 
na montra da Taba- 1.0 0011-c urs o 
caria do «Chave de 
Ouro». Assistindo a 
êsse acto aglomera­
ram-se centenas de 
pessoas para verifi­
carem a posi<(âo da 
esquadra do •Repor­
ter X», na segunda 
Batalha Naval,ecer­
tificarem-se ràpida­
mente dos resultados 
obtidos pelos seus 
tiros. A fotografia 
junta mostra duma 

ma·neira insofismável o interesse sempre crescente pelos nossos Concursos KOLOSSO. 

Lista dos premiados do 2.º concurso . 
Flórido R. Gonçalves. . . . . . Esc. 20$00 1 Lisboa 

Calixto Cardoso . Esc. 
' António Luiz Amorim J.º' .. 
Adelaide da ~sta. • . . . . > 

~sé Joaquim uarte ..... 
ionísio Joa_quim Rodrigues . » 

Luiz Alves Miguel. • . » 
Armando Marques. • . » 
Carlos de Sousa. . . . » 
Eloy das Neves Pereira. .. 
francisco J. ferreira. . . . • • • 
Luiz António Henrique Campos » 
João Bastos Nunes .... » 
Eugénio Fernandes . . . » 
Afonso Duarte Candeias . • 
francisco Dias Antunes ... » 
Jorge ferreira .. . • . ..• » 
Maria Cristina C. Candanedo. • 

500500 
200$00 
50$00 
50$00 
50$00 
50$00 
20SOO 
20500 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 
20$00 

Joaquim Matos Júnior . . . . . • 20$00 l 
José de Araújo Cerveira e Serra. » 20$00 1 
francelino Gomes Pêso. . . . 20SOO 

Porto 
Eduardo da Fonseca. . 
Teófilo Melo Peixoto. . 
joaquim de Sousa felix. 
Mana Fernandes. . • . • • 
Anibal Manuel Pires Barros. 
Duarte Carlos Cabral. • . . 

Coimbra 
Joaquim Santos Correia . . . . 
M. me Candida da Silva Pereira . 
Ivo da Veiga Cortesão. • 
Nuno Humberto Pacheco. 

1 
500$00 1 
200$00 . 

• 50500 1 

90$00 ! 
50$00 
50$00 

Esc. 500500 
100$00 
200$00 1 
30$00 

a .° Concurs o 
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Os ordenados fabulosos 
das ''estrêlasn e ''ases·' 

de cinêma 

O
S ordenados fant:isticO>, \'Crdadetra· 

mente amcncanos, das strêlas e 
ases de cin~ma são isco que arras· 
ta para a profissão centenas de pes· 
soas e faz delirar tanta cabeça po· 

voada de sonhos irreali1áveis ... 
E 1ustifica·se. Os ordenados em liollywood 

são realmente de fazer tentar qualquer pessoa, 
por mais couraçada que esteja contra a ambi· 

ção. Assim, Ja· 

,De cima para baixn : o 
popular Charlot, Bebé 
Daniels, Mary Pickford e 
o pequeno fackle Coogan 

ckieCooganaca· 
ba de firmar um 
co n Ira to pelo 
qual :i e111presa 
se compromete 
a pagar-lhe, du· 
rante dois anos, 
quer trabalhe ou 
não, 7 .500 dó la· 
res semanais, 
perto de 190 
contos na nossa 
moeda! Mas, 
leitor, não te 
ad111ircs, que há 
maisemuitome­
lhor. Greta Gar­
bo, a artista sue· 
ca agora alcan· 
<lorada aos pi­
náculosda fama, 
confessou, há 
dias, a um jor­
nalista estran­
geiro que o seu 
trabalho rendia 
a verti gi nos a 
quantia de 
980.000 dólares 
anuais, ou se­
i am, mais ou 
meno•, 2.450 
coutos!! 

Ana l larding 
percebe 6 . 000 
dólares sema­
n :i i s , cento e 
cinqüenta con­
tos de sábado a 
sábado, e res­
cindiu o contra­
to porque ... 
1 h e oferece mm 
ma's •· 1 

~ · prátiCa~· ªf 
iegociante, 

como a alcunha­
-4 ram os colegas, 

é MarY P1ckford, 
a angelical es-

. trlla com eterna 
expressão de juventude e ingenuidade. Pois 
é uma espécie de banqueiro em dia com as 
cotações, sempre aflita com a Bol1a, interes­
sando-se mai~ pelos papeis de crédito do que. 
com os p11.pe1s que te111 que desempenhar no 
<écran•. E' assim, com ~te 111étodo, que ela 
faz prosperar a sua renda de mais de 100 
contos semanais (4.000 dólares). 

Bebé Daniels ~ a actriz que melhor cuida 
do seu reclame. Paz-se prender ou comete as 
maiores estravagãncias sempre com um fito : 
obrigar os jornais a falar dela, o que é uma 
forma como qualquer outra ele obrigar os em· 
presários a pagar mais. tendo j:I atingido o 
lindo ordenado de 8.000 dólares. 

(Conclue na pag. 15) 

Os traficantes de carne branca 

o homem que lornece os lupanares ~o rorlo 
Como se inicia uma reporta ge m - 5 O escudos por mu­
lher - O que é a pensão de D. Amélia - ... E ê ste hom e m 

t e m filhas ... 

ESDE que o cReporter X• , num dos seus 
primeiros números, teve a coragem de 
enfrentar os vários organismos e • lrus­
ters• nacionais de tráfico de brancas, 
desventrando as suas entranhas ign6-

beis, raro é o dia em que nllo surge um novo 

distinto colaborador do Porto, o sr. Balmaceda, 
realizou, para o nosso jornal, a sensacional 
reportagem que segue. A propósito dessa repor­
tagem, várias cartas assinadas por nomes que 
consideramos respeitáveis a confirmam: Mas 
todas elas eram desnecessárias visto qi1e o 
sr. Balmaceda toma Inteira responsabilidade 
das revelaçlJes que faz. 

Vi\\ .,coeu IOn QUE VEIO A CAÇA 
E FOI CAÇADO ... 

Não só em Lisboa, não só no Porto, não só em 
Santarem os repelentes negociantes de carne bran-

1 ca assentaram arraiais. Todo o pais está envolvido 
numa rêdc dêsses comerciantes repugnantes, com 
os seus agentes, os seus escritórios, toda uma or­
eanização, enfim, que aos poucos vai caindo de­
baixo das pontarias certeiras das nossas reporta­
gens. Mascaram-se, procuram novas camouflages, 
escondem-se na sombra, e tentam por todos os 
meios, como abaixo se verá, levar a bom termo o 
seu comfrcio de desgraçadas. 

foi no •Sá da Bandeira•, num entre acto da peça 
•3 contra I •, que se iniciou esta reportagem, que 
el:i veio ao meu encontro sem que eu a procurasse, 
que se denunciaram aqueles que pretend:am -
a que porta 1ulgaram êles que vinham bater?­
que eu os .encobrisse. Discutia eu com uns cama­
radas qualquer coisa banal, teatro, mulheres ou 
política, assuntos predilectos para entreter os ócios 
num intervalo duma representação, quando um 
cavalheiro baixo, b·m vestido, simpático, sem me 
dizer quem era, disse que me queria falar em par­
ticular. Da esquerda 

do R. Costa 
Ferreira, 18 
e Carmen, de 
Carmen, de 15 

para~a direlfa: Maria 
Freitas, 18 anos; Rosa 
anos; Ema, de 15 anos 
18.':anos. Ao centro, 

anos. 

lndex apontando a um cartan isolado ou a uma 
•empresa• comenialmente estabelecida com o 
único objectivo de explorar o corpo e a alma 
de pobres raparigas que caem ás ceRas, e aos 
bandos, nas ciladas que files armam. Por multo 
pessimista:; que fôssemos, nunca visionámos 
uma réde tllo tenebrosa e tllo vasta como a de­
senhada pelos tentáculos désse Imenso polvo 
da in/dmia humuna. Soo muitos os indlvlduos 
que se dedicam ao tráfico de mulheres; indivl­
duos de ambos os sexos, de todos os meios so­
ciais, chefes de família, pais de filhos, e pais e 

1 

màis de filhas até! E servem-se de todas as más­
caras, de todas as influências, de todos os dis 
forces. Uns exportam P.ara a América do Sul, 
para as Ilhas, para as A/ricas, a carne virginal 
que escamoteiam dos lares honestos ; outros 
lfmltam-se a fazer tournées pelos bairros pobres 
e a deslocar as vítimas da sua miséria honrado 
para a miséria dos lupanares vizinhos. Uns ope 
ram a disttincia e à la maniere des transatlanti­
ques, dirigindo agentes enluvados e lnttrmedi<i­
rias de bom oorte; outros manobram directa­
mente, como Tenórios ternos e romllntlcos ou 
como prol ctoras piednsas. Desprtzando sem­
pre os anónimos, as demíncias sem granae eio­
qiUncia de provas e só aceítando as que se Inspi­
ram na verdade, o nosso dossier sôbre o assunto 1 
cresce, dilata-se todos os dias, mostrando-nos 
a cada hora uma surprésa ruidosa, uma lgno­
mlnia Inesperada, um nome Imprevisto. O nosso 

Afastámo-nos um pouco e o cavalheiro come\011: 
- Como o senhor é colaborador do «Repor­

ter X•, nós queriam os que o senhor não tratasse 
dum caso. 

Não inquiri quem eram éies, os que não que-

(Conclue na pog. 12) 

A pensllo de D. Amélia na esquina da Rua 
do Carregal 
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Uma reportagem ao passa.do 

Gil Vicente e Maria Parda em 
Os alfarrabis t as • g e n ti e­
m e n 11 d o 5 trand - A propó­
sito do livro de Os c a r Pratt 
- O pigme u qu e fala portu­
guês - a época doirada do 
nosso P o r t u gal e o génio 
por tuguês - Evoca ç ões s au­
dosas - O prime iro artig o do 

11Re porte r x .. 

F
OI durante :i minha última estadia em Lon­

dres ... 
... Uma tarde em que a .. • noite, mas 

noite absoluta, i nccndiada em todos os seus 
brazidos eléctricos, começara ao meio-dia - deam­
bulava eu peloStraud, comofranco·atiraclorde im­
pressões, entre l'lect·Street e Trafal11ar Square, 
quando uma brusca sêde de ... cerveja me des· 
viou da multidão e da luz e me fêz atalhar por 
uma dc>sas ruas eotreitas, silenciosas, quási de­
sertas, que costumam marginar, . discretamente, 
to<las as grandes, luunuosas e movimentadas arté­
rias de Londres - e que são como bastidores onde 
os formigueiros humanos se clisptuam ou se re­
fugiam ou se preparam par:i a fürle do deslile 
em massa ... 

Só à S:lida do bar é que notei que estava num 
bairro de livreiros mas não as livrarias apala­
çadas da City nem as livrarias Grandtla do 
Strand, e menos a111da as livrarias ullra-•chlcs-­
de P1ccad1Uy. Todas aquelas que monopoli1avam 
os r0<la-pés do bairro, silencioso e discreto só 
excepcionalmente tinham mais duma porta; aÍgu­
mas nem montra possuiam, e as outras contenta­
vam-se com uma v1trlne mnito estreita, onde, à 
laia de ciJadema real em lOalharia famosa, txibiam 
um único livreco, velhhsimo, :imarelaclo, picado 
de traça, estojado cm veludo e sob o duche de luz 
de uma liunpada "'oleta. 

Acudiu-me a encomenda de certa obra rara com 
que o meu ilustre c:imar:icla Adelino Mendes me 
comissionara, e entrei numa daquelas casas. Mas 
logo ao primeiro olhar o cenário se metamorlo­
zeou. Tapetes preciosos e macios afolavam os 
meus passos. As altas estantes que forravam as 

..... .,... ••.• _"'w,_,_ 

•Fac-simileo dum auto de Gil Vicente 

par~d~ impressionavam co.mo •cofres-fortes• para 
as ultimas /of/ettes de m1homirios yanktes. Os 
donos da casa e caixeiros formavam um elegante 
elenco de genttemen, de fraque cinzento uns, de 
fraque debruado à •Eduardo Vil• outros e to­
dos de lapelas Doridas, colarinhos à Brul~, plas­
trons •à Jorge V•, polainas alvadias-e mesmo ai· 
guns monóculos. frente a cada um deles alinhava-

Londres no ano de 1931 
-se uma.•bicha. de clientes-menos genttemw, na 
aparência, do que os caixeiros da casa. Continuos 
fardados sirandavam, trazendo e levando alfarrá­
bi~s que pareciam esfarelar-se, de velhos, nas 
maos por on~e passavam. Encontrava-me, pois, 
nnm alfarrabista, num dos m111tos do bairro dos 
alfarrábios. Que infinito abismo entre estes e os 
que nós conhecemos, improvisando as suas sór­
didas caranguejolas pelas esqui nas de Lisboa ! 

depois do que ílraamC.'.lmp conseguiu apur.u e ra­
velar sõbre o mesmo homem e sôbre a mesma 
obra, julga\•a-se esgotado o filão, rematadas todas 
as investigações. foi, pois, coin emocionada sur­
prêsa que a nossa minguada éllte intelectual acG­
lheu o último livro eh> distintíssimo escritor e in­
v~stigador sr. Oscar Pratt, que é um mundo infi-
111to de revelações inéditas, de critérios virgens 
de deduções novas sôbre Gil Vicente. ' 

O hvro •Oil Vicente• do sr. Oscar Pratt i dos 
• poucos trabalhos cio género qne conseguem o mi· 

A-pesar-da numero-sa frcgnezia que enchia as lagre de apaixonar os leigos, de os converter e de 
salas do alfarrab1sla; a-pesar-do entusiasmo das os inicia!, ao rn~smo te!npo que oferece inespera­

controvérsias, da lenga- dos canunhos e 111suspc1taclas luzes sôbre a íigura 
-lenga dos caixeiros, apre· locada. As trezentas páginas da sua obra são como 
goanclo valores, e do re- que um écran onde um Fritz L1ng, esbanjando, 
galeio cios çlientes, só se todos os rccurs~s de um graucle espectáculo, ce­
onvia zumbir um mur- nános de maravilha, artistas de génio, multidões 
mítrio, como num tem- d1scipliuadas e conscientes de figuração, misens­
plo. Mas o mais impres- cenasse toda uma época, dando-nos em sucessivas 
s1011ante do espect..ículo visões eloqüentes a sensação de vivermos dentro 
eram as notas quantiosas dela. t que época essa - o período mais doirado 
e os cheques que a todos do nosso século de ouro-, em que Lisboa era o 
os instantes submergiam imau de todos os aventureiros e ricaços, Paris e 
na C!lixa. Quando chegou América de hoje para todos os europeus de então 
a minha vez, repeti inu- que v111ham atraí<!os pelas conquistas, descobertas: 
tilmente a minna pregun- viagens aos continentes que estoiravam de rique­
ta sem que o ~cntte111an .ias \•irgens ~u pela cubiça ~o n~ócio ou apenas 
que me atendia venet'SSC para comparhc1parem da ex1st~nc1a luxuosa e fõfa 
o ~trito da minha terrível em que os tesouros desembarcados a diário se 
proní111cia inglesa. Próxi- 1 convertiam ... Ao long? do Tejo, o martelar dos 
mos de mim e•tavam dois ,. artifices orquestrava dia e noite uma barulhei-

0 disUnln investiga- indivíduos, 11111 dêles ido- ra excitante ... :-\os estaleiros, onde mourejavam, 
dor sr. Oscar Pratt so, de peliça, chapéu alto, , em grandes massas, homens de todas as raças, 

e que, sem os óculos de vindos de todas as partes da Terra, as naus e as 
aro de tartaruga que aca· I caravelas, ora ~i:ienas esboçadas, como ossaturas de 

valara no nariz para examinar um folheto de cor- monstros manhmos descarnados, ora como palá­
del, recordaria um Chamberlain; e o outro, uma : cios fantásticc:is de beira-mar, sucediam-se sem re­
espécie de guomo de Walter Scott, talvez tão idoso 1 ppuso ... Mais de trezentas embarcações porlu­
como o companheiro, mas de faces tão lisas, rosa- 1 gues39 entravam, cruzavam os oceanos, com to­
das e femininas que parecia um garoto. Veio o 

1

. dos os rumos, levando soldados ou aventureiros, 
liliputiano, que era poliglota, em meu auxílio e conquistadores e funcionários, governadores e 
quando soube a minha nacionalidade, exclamou : colouos. As porias da cidade escancaravam-se a 

- •Ah! O senor é portuguese? t.1oilo prra- uma n~ultidão continna de provin7ianos e de es­
zere I Voltando-se para o companheiro e conficlen- trange1ros, sôfregos de gôzo e de riqueza ... Pelas 
cianclo-lhe em inglês fôsse o que fôsse que o obri- ~uns formigavam, num ~esfi!e colorido, variado, 
gou a observar-me com i nter~sse, arrancou-lhe incessante, burgueses end111he1raclos, damas sump­
das mãos. o livreco que estava folheando e mos- tuosas, gente de todas as raças, num bulício inin­
trou-mo. Qual não foi o meu pasmo ao reconhc· 1 terrupto ele.festa .. . No palácio real, D. Manuel~ 
cer o •Pranto de Maria Parda• do nosso Gil Vi- a sua côrte, como supremos árbitros dos destinos 
cente, •mma edição da época. não só de u1~1 povo e ciuma nação mas do mundo 

- ctste senhor - explicou o pigmeu - possue , e da l lumar11dade, arrastavam uma existência de 
quási todas as obl'tls de Gil Vicente. Existem cm 1 --........ fausto, reverberando tal bri-
l.onclres algumas dezenas de estudiosos que se ~ - .. ' lho que cegava os soberanos 
dedicam quási exclusivamente a êsse ilustre por- 1 """'ª"' 't! e as cõrtes mais venturosas 
tuguês. formam uma espécie de sociedade de es- 1 { _ e distantes ... 
tudos especializados, que se corresponde com 1 Simultaneamente a esta 
outras similares da Alemanha, Itália, frança, etc .. ! c::.,.......-' magia de prosperidade, de 
Eu ~ou o secretário dêste senhor-.Mr. Z ... (não 1 Assinatura de OI/ g!ória e de ventura, sur­
füce1 o nome) e traduzo os ttxtos vicentinos. Vicente num do- g1u, numa aurora boreal, o 
l\lr. Z ... é mu~to ~ico e à parte a_ polilica só se j cumento de veslla- génio de Gil Vicente-: o 
interessa pelo Gil Vicente. O que ele trabalha e ria passado em pensador, o poeta, o artis­
gasta nêste C.'.lpricho ! Olhe, êstc folheto, atrás Ev~ra a 11 de AQos- ta, o que compunha e re­
do qual anda ~á m~is de dois anos, acaba de lhe I to de 1535, e exis- P~~s~ntava, .organizava e 
custa.r cento e vm.te hbras !• tente na Torre do dmg1a os primeiros espec-

SaJ do alfarrabista preguntando quantos portu- 1 Tombo táculos. 
gueses conheceriam a obra do nosso primeiro cs- i' Todos os povos felizes 
critor teatral ou se interesser1am por ela como e prósperos, sobretudo 
aquele inglês. quando a sua felicidade e riqueza são conquista-

• • j d.as após longas e duras provas, esforços, sacr11i-
. . . ci.>s, querem distrair-se, revigorar o espírito -

Depois do que o ilustre catedrático dr. Queiroz como prémio e por necessidade •.. A obra de Gil 
Veloso rebuscou, va;;culbou, encontrou, deduziu Vicente foi tanto mais pasmosa quanto é certo 
e escreveu sõbre 011 Vicente e os seus autos; 1 (Continua na pog. 15) 
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A quebra fraudulenta dos super-homens, dos 
reis por direito divino, dos papas infaU­
vcis, dos bruxos por confidências de Sala· 
naz, que os povos adoravam num misto de 

fanatismo e de terror, dignificou a Humanidade, 
mas não extinguiu, por completo, o instinto cole· 
clivo da idolatria. Nas raças mais civilizadas, êssc 
inslinto masqira-sc sob a etiqueta de curiosidade. 

Esta curiosidade infantil é legitima até certo 
ponto ... Por mais naturalistas gue sejamos, a vi­
são dos super-homens, seja Afonso XIII ou um 
Hitler ou um Ernstein, dilata-se no no. so cspltito, 
como se estivessem à margem de todas as leis da 
natureza. E os ídolos, por sua vez, procuram me­
recer da fantasia do vul~o, exagerando as aparên· 
cias. Mas qual é o fanahsmo, a adoração que pos­
sa resistir a um arrôto de D' Annunzio, a uma 

• azia mal humorada e 
grosseira de Chevalier ou 
a uma denguice Intima 
de Trotsky? 

UM BANQU r TE 
DE SUPER·HO· 

MENS 
Há pouco tempo coYn· 

cidiram em Londres vá· 
rios super-homens da po· 
lítica mundial, divididos 
por várias conferências 

.. 

de carácter diverso. O s 
lord \Vestminster, o mais Marquls de overal 
rico de todos os ingleses, 
teve o capricho de os rcünir a todos à volta da sua 
mesa, num banquete sumptuoso e memorável. En­
tre outros cidolos• estavam Briand e Lavai, minis· 
tros da frança; dr. Brunning, o ministro·diavolo 
das finanças alemãs; t.\acdonnald, cntlo chefe do 
gabinete britlnoco..; Vandcrvclde, estadista belga; o 
embaixador dos i:.stados-Unidos; o dr. Carnoh, 
braço direito de t.\ussolini e sua varinha mágica 
das grandes ideias; Chambcrlain, etc ..•. No dia 
seguinte, o lord \Veslminster exibia aos seus ln­
timos umas cfotos• obtidas na vespcra ... Numa 
apareciam t.1acdonnald, Brunning e Vandcrvelde, 
formando uma roda de mapples, e em todos os 
rostos se espelhava uma expressão grave e pro· 
funda: •Quem vir êste grupo pensar:{ que os três 
grandes pollticos discutem a crise mundial, não é 
assim? Ou talvez o problema das reparações? Pois 
bem! Leiam no verso o que escreveu o jorna· 
lista que cu encarreguei de bisbilhotar os n!eus 
convivas e de pôr legendas nestas fotografias .•. 
Cá está: •Nêste momento Macdonnald acabava 
de fazer uma apreciação ao colo esbelto da em­
baixatriz de z ... ; o dr. 6(unning, a propósito, 
contou uma anccdota pornográfica, afirmando que 
se passara com aquela diplomata e com um po­
litico alemão; e \Vandervelde, interrompendo-o, 
pediu-lhe para esperar um minuto porque a la· 
gosta •a la 
perse• que êle 
repetira três 
vezes lhe 
transtornara o 
aparelho d i • 
gestivo e sen­
tia a necessi­
dade imperio­
sa de se au­
st n t ar um 
pouco •.• • 

A' volta da mesa do 

n1als rico dos ingleses 

reüniram-se var ias 
su?er-homens da po-

1/tlca mundial 

' 
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uenas e sensaciohais 
• • 

OUTRAS PEQUENAS INTIMIDADES 

... E já agora que citámos êsse Olimpo de deu· 
ses da política internacional, permita-se-nos algu· 
mas revelações : 

Brland: E' um dorminhoco. Não perde uma 1 
oportunidade de cair nos braços de Morfeu. 
~uando se encontra numa situação que não o 
111teressa (ouvindo um discurso banal, assi~tindo 
a um acto solene horrivelmente monótono) mas 
cm que não pode, sem escândalo, aproveitar o 
tempo, dC?rmindo, arranja-se de forma a aparcn· 
lar a máxnna atenção aos oradores - mas ••• com 
as pálpebras caídas. Muita gente julga que uma 
posição habitual de Briand, quando aguça todos 
os seus sentidos, é a de apertar as fontes com a 
mão direita, apoiando o cotovelo direito no braço 
esquerdo e velando os olhos. A verdade é que ~le 
procede assim não só r ara que não o vejam dor­
mir como para evitar ressonar. Afirma-se que êlc 
ressona, prOduzindo autênticas notas de jazz­
·band, e êstc prccalço já uma vez o ia comprome­
tendo. Desde então estudou o modo de cortar esta 
indiscreção involuntária, colando o braço ao nariz 
enquanto a mão prensa as fontes - e assim aba· 
fa .•• a música pouco harmoniosa do seu resso­
nar . .. 

Briand detesta os bons cigarros e os bons cha­
rutos. fuma •Caporal• - que é o tabaco mais 
ordinário e barato da • Regic françaiseo; e como 
êste hábito era pouco elegante mandou fabricar, 
com o papel e o tabaco do •Caporal•, simulacros 
de •bout-doréo e de •bout-roug~>. Um .lia, o cm· 
baixador de Itália, que é um entendido e um refi­
nado no referente ao vicio do fumo, pediu-lhe um 
dos seus cigarros - convencido, pela aparência, 
de que era um parente dos cAbdnlas• ou dos 
•Egipcios• ; mas, mal tirou a primei1 a fumaça, 
e'.1gasgou-se e tossiu. - •Os seu cigarros, sr. mi· 
mstro, são falsificados ! • - denunciou o diplo· 

mata italiano, 
julgando dar 
uma grande 
novidade a 
Briand.­
•Sio ! - con­

firmou êste.-Mas sou eu quem os manda falsifi· 
car ! ... 

Macdonnald: Como se sabe, o chefe do partido 
trabalhista inglês e ex-presidente do ministério 
começou como praticante de escritório - não pas· 
sando nunca de guarda-livros. Por muito demo­
crata que seja- os seus triunfos pollticos e a con· 
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ran 
O palco e os bastidores da vida 1aúbllca - Um banquete de pol•ti­
cos internacionais - Lavai, Brlaud e Brunning - 0 frio de Júlio 
Dantas, as manias de Camilo e 11• anecdotas de Brito Camacho 

- Soveral e Ed .. a1 ~do VII, etc., etc. 

viv!ncia com os •super-homens• obrigam-no a 
modificar os seu; háb.tos modestos. Logo que 
subiu, pela primeira vez, ao govêrno, mudou de 
residência, passando dum terceiro andar modesto, 

Brland, o dorminhoco •.• 

cm Commcrcial-Street, para uma •vila> elegante, 
em l(ensington. Conta-se que êle, apesar disso, 
mantem, na intimidade, o mesmo mobiliário que 
lhe serviu sempre ; que dorme na mesma cama de 
feno dos tempos de empregadote; e que come na 
mesma mesa e com os mesmos talheres com que 
comia. Só a sala e o gabinete de trabalho é que 
foram mobilado~ de novo. Quando os de\eres 
polfticos o levam a oferecer banquetes ou festas 
diplomáticas, aluga tudo - desde os guardanapos 
até aos copos, desde os tapetes até aos pratos .•. 
Um dia em que se preparava para uma dessas 
festas-sua filha encarregou-se do aluguer do ma· 
teria!; mas, eomo estava com pressa, explicou 
confusamente ao comerciante especialista destes 
negócios (que existem, e numerosos, em Londres 
e Paris) o que queria. Chegou a hora do banquete 
e Macdonnald, ao entrar no salão de jantar, viu 
aom surprêsa as paredes todas cobertas com retra­
tos antigos - fidalgos do século XVIII, almirantes 
do século XVII, guerreiros gloriosos do sécu­
lo XVI. .. E logo os seus convivas, adnúrando o 
estendal dos quadros, começaram a apcr1á-lo com 
preguntas - convencidos de que se tratava de as· 
ccndcntes de t.lacdonnald. E Macdonnald, suan­
do cm bica, teve de improvisar os nomes e o pa· 
rcntesco daquc:es cavalheiros ••• Súbito, um cm· 
baixador presente interrompe-o, exclamando : 
•Tem graça 1 V. Excelência, sr. ministro, deve ser 
parente do encarregado de negócios da República 
de Z ••• Porquê? Porque na semana passada con­
vidou-me a jantar e mostrou-me uma colecção de 
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quadros cxactamcntc igual a esta, retratando os 
mctmo1 gloriosos antepassados-que também eram 
seus antepassados .•. • Dum relance t.1acdonnald 
decifrou • enigma. () tal encarregado de negócios 
usava do mesmo processo quando oferecia ban­
ci.uctcs -;; e alugara o material ao mesmo comer­
ciante. c:.ste era tão minucioso no seu traba· 
lho que até fornecia retratos dos •avós gJorio­
sos• dos seus clicnte1 ; e como só possuia uma 
colecção - alugava sempre a mesma. 

- •Não há dúvida-tartamudeou l\lac-Donnald. 
-Somos primos ••. • 

lavai: O ministro francês que tão ràpidamen­
te se evidenciou, tem só uma fraqueza: a supers­
tição. Deixa-se escravizar pelas crcndic.cs mais in­
fantis, como um árabe. Uma das suas mais gra­
ves superstições é a dos gatos pretos. Pode ir 
cheio de energia e confiança para a luta; mas se 
lhe surgir no caminho um bichano negro, já se 
sabe que volta para trás e que não existe eloqüên­
cia humana que o convença do contrário. O •Vu• 
contava há pouco tcmP.O que uma tarde êle era 
aguardado com impaciência, na Câmara, pelos 
seus ~migos politicos, por9uc estes sabiam que do 
seu discurso dependia o triunfo do ministério. Os 
adversários, que tão pouco ignoravam a importân· 
eia dêsse discurso, usaram de um truc para evitar 
êsse triunfo, encarregando alguem de soltar um 
gato negro no patamar da casa do ministro. 
Quando êstc ia a sair, sorridente, optimista, Iro· 
peça no gato, blasfema, pragueja, amaldiçoa todos 
os gdos da Terra. e regressando a um gabinete, 
telefona aos seus colegas dizendo que não contas· 
sem com êle ... Esta noticia produziu um verda· 

Dois •ases• da polllica : 
e Brunnlng 

Macdonnald 

omens 
deiro pânico no govêrno. Era preciso demover 
Lavai da sua resoluç.to, custasse o que custasse l 
Houve uma ideia salvadora, que partiu de Mau· 
rice Legrand. Tomou um taxl, foi a sua casa, onde 
possuía um gato branco, pintou-o de negro e lc· 
vando-o à residência de Lav•I, declarou-lhe: e Tu, 
na obsessão das tuas crendices, pareces um cego. 
Não vês que o que os nossos adversários quiseram 
foi impedir que tu falasses, mas nem sequer con· 
seguiram um autêntico gato negro?• - •Era ne­
gro !-afirmou Laval. - Eu bem o vi !•-• Enganas· 
·te . .. Queres a prova?• E levando o gato que 
trouxera de casa (e não o 
outro) à casa de banho, 
mergulhou-o na tina, o 
que bastou para que des· 
tingisse e voltasse à sua 
brancura imaculada. Con­
vencido, Lavai foi ao Par­
lamento, e triunfou. 

OS NOSSOS IDO· 
LOS .. . POR DEN 

TRO 

Vejamos agora os nos· 
sos ídolos: 

Camilo: Viveu sempre 
sob o terror inconfes- Camllo 
sado do sobrenatural -
contou-nos nm dia a sim-
pática nora do grande romancista. Nas noites de 
vigilia, em que ficava sozinho no seu gabinete de 
t~abalho, e~a vµlgar ouvi-lo gritar: •Quem está 
al ? Quem e que falou ?• E muitas vezes abando­
nava, correndo, o gabinete e refugiava-se junto de 
qualquer pessoa de familia. Outro terror seu -
e êste profético - era o da cegueira, e tanto assim 
que evitou sempre que pôde, na sua imensa ga· 
leria de tipos, os cegos. Apenas existem dois ou 
três. Ao terminar um dos scu1 1\ltimos romances 
baseado num episódio real e heroificado por uni 
cego, demorou a entrega ao editor, apesar de ne· 
cessitar de dinheiro, para o refazer por completo 
e substituir o cego por um paralítico. 

Camilo auto-sugestionava-se com uma facilidade 
doentia. Em 1863 - cont?u-nos o filho do velho 
ador Dias-, abalou, em plena madrugada, de 
S. Miguel, montado num cavalo, e entrou em Bra· 
ga, em louca galopada, indo visitar imediàta· 
mente aquele seu grande amigo. •Venho des­
pedir-me de ti. Tenho a certeza de que morro hoje 1 
A morte persegue-me há vinte e quatro horas!• 
O actor Dias tentou sossegá-lo, indagando cm 

1 

que se baseava para tão convicta afirmação. Ca· 
milo abeirou-se da janela e apontando para um 
sujeito magro, vestido de negro, que passeava no 
passeio fronteiro, confidenciou : •A morte é aque-
le homem. Andou todo o dia a rondar os mw:os 
de S. Miguel. Ás 2 horas da madrugada espreitei 
pela janela, e viu-<>. Resolvi fugir, sem nada dizer 
a Ana. t.1as êle chegou primei ro do que eu ! t es· 
cusado tentar escapar-lhe ••. • Entretanto constava 
em Braga que Camilo viera visitar o actor Dias e 
o quarto dêstc, no Hotel do ~\inho, encheu-se de 
admiradores. No entusiasmo da conversa, Camilo 
foi-se esquecendo pouco a pouco de seus temores 
e quando voltou para S. l\liguel ia alegre e opti· 
nústa. O actor Dias reparou então que o homem 
de negro se preparava para segui-lo, e abordou-o : 
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reportei- X 
ct que sou um grande admirador de Camilo e 
não me canso de o contemplar!• - explicou a 
•t.1ortc• ••• 

O Marqués de Soveral, que foi, sem dúvida, o 
príncipe dos diplomatas do último regime, amigo 
de tu de Eduardo VII, tinha uma pequenez moral 
que a êlc próprio vexava : rola as unhas numa 
inconsciência teimosa. Chegou a consultar médicos 
para perder êssc vício. ~e próprio humedecia a 
ponta dos dedos com um liquido amargo para se 
defender contra êsse hábito. t.\as tudo foi inútil 
porque o conservou até morrer ••• 

t.1uita gente estranhava o pitoresco do seu rosto, 
do seu bigode, da sua mosca, e julgavam-no cal­
vo ... porque o cabelo lhe caíra .•• Afinal era êle 
próprio quem, desde muito novo, se preparava 
assim, como um artista que quisesse cfairc une 
tête•, rapando os cabelos à navalha antes que a 
idade iniciasse uma calvície .. . natural. Porquê? 
Porque muito novo se apaixonara por uma dama· 
inglesa que era um modelo de fidelidade e que 
adorava loucamente o esposo, sem transigir à me· 
nor s(tplica do seu enamorado. Pelo contrário, 
repelia-o. O marido morreu pouco depois, e So· 
vcral, sabendo-a inconsolável e vivendo cercada 
pelos retratos do defunto, teve uma ideia que tanto 
pode ser genial como infantil : imitar o marido, 
copiar-lhe o rosto, a calva, o bigode, a mosca, com 
o fito de conquistar a viuva pela sua semelhança 
com o morto. Conquistou apenas uma amizade, 
feita de safidade e de simpatia, mas apesar dêsse 
pouco, manteve a sua •tête> original até aos últi-

' dº mos 11s ••• 
1 jof1o C/1agas: Ninguém pode negar o talento 

dês te grsnde jornalista português, dos primeiros da 
sua época e de todali as épocas. t.\as como não 
existem perfeições humanas, o seu valor intelec­
tual cri prejudicado por uma indolência de be­
duino e uma mandriice nata. Os editores e os di­
rcclores de jornais sofriam verdadeiras angústias 
para lhe arrancarem os originais. Antes da Rcpú· 
blica tinha êle fechado um contrato importante 
com um editor para a publicação de uma obra que 
devia render uma fortuna pela oportunidade, mas 
que era preciso ser lançada o mais ràpidamcntc 
possível. O editor, que o conhecia, levava-lhe to-
dos os dias cinco libras, contra a entrega da sua 
prosa, com a condição de que ela devia estar pronta 
às 1 O da manhã. Numa das últimas entregas, o 
editor teve de esperar das 10 ao meio dia, porque 
João Chagas estava deitado e tinha ... sôno. Quan­
do êstc entrou na sala e recebeu a quantia estipu­
lada, o editor protestou: •Parece impossível, João, 
levantares-te a estas horas! Um homem como tu 
precisa erguer-se cedo ! ... • - «Ora adeus, meu 
amigo 1 - ripostou Chagas acercando-se da janela 
e espreguiçando-se. - Levantar cedo ! Levantar 
cedo ! Conheço a cantiga 1 Vês aquele desgraçado 
que está no fim da rua a calcetá-la 1 Levantou-se 
às 6 horas e até às 7 não descansa e só ganha dois 
tostões! Eu levantei-me ao meio dia, ainda não fiz 
nada e já ganhei einco libras ! Já vês que não é 
preciso levantar cedo, mas sim ter talento!• 

Dr. Júlio Dantas: E' um friorento e cuida da 
sua saúde com a meticulosidade de um médico 
que se dedica verdadeiramente a um doente. Para 
se deitar abafa-se com várias camisolas, pijamas 
grossíssimos, roupões fortes, etc.. . • Trabalha 
bastante no leito, sempre ., 
muito abafado e bebe· - -
ricando chá com muito 
açúcar. Quando se encon· 
Ira sozinho não pega 
nunca no cigarro com os 
dedos, mas sim com uma 
pinça. Quando às vezes, 
para se encontrar com 
um amigo, vai à •Mar­
ques• ou ao •Café Chia· 
do•, não tempera o seu 
chi com o açúcar da ca­
sa. Desembolsa uma caixa 
preciosa, semelhante às 
que os nossos avós usa­
vam para o rapé, e retira 
dela sacarino, de que está 

{Conclue na pag. 12) fútlo D antas 
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reporcer X 

NA luta universalmente empreendida contra 
essa abjecção da carne e da alma que é 
o abôrto, em delesa da mài e da criança, 
o nosso pais entroniton-se num lugar de 

destaque. E em Portugal, entre todos os que pele­
jam nessa campanha, o sr. dr. Costa Sacadura 
conquistou um posto de máxima actividade e bri­
lho no combate, o que tem proporcionado a 
êsse homem de ciência os aplausos mai~ lisongei­
ros - jámais regateados por êste jornal. A sua 
melhor obra, neste campo, é, indiscuth·elmente, a 
da fundação da c,\\aternidade Magalhães Cou­
tinho•, ideia de largo alcance social, onde aquele 
médico, contra a rotina ~eral, moldou no bronze 
das realidades o maior numero possível de utopias 
generosas. \\as as ideias do antigo presidente da 
«Sociedade Médica• foram mal assimiladas pelos 
seus colaboradore~. talvez por falta de cultura e•­
pecializada, por desconhecimento técnico da pro-
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.•. AbandoT1ada na s11a d<ir, em v/10 chamava 
<111c111 a lratasst . .. 
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infectados, mas não estacou aqui o calvário da 
•lesditosa senhora. Depois de \':\rias emergências 
que dariam um film de aventuras, a pobre senhora 
passou alguns dias sem comer, porque -diziam 
o comer •não chegava para ela•. 

Claro que semelhante facto obriizou a vitima a 
queixar-se ao u. dr. D. Pedro da Cunha e Mene­
zes, a cujos cuidaáos estava já entregue, e que 
sempre foi para ela de grande dedicação a contras­
tar com a impiedade de algum pessoal subalterno. 

A sr.• D. Joaquina esteve ali mais algum tempo, 
o filhinho adoeceu e ia morrendo, até que a certa 
altura pediu alta, ainda doente, prcíerindo ir aca­
bar de se tratar cá fóra do que continuar ali cm 
semelhante inferno, que lhe ia custando a \'ida e ao 
lílhinho. 

Positivamente, a doente fngiu para salva( a vi­
cia; e fugindo é possível que preguntasse: •O sr. 
dr. Costa Sacadura saberá do que me fizeram?» 

E! uma situação a que com o seu prestigio e a 
responsabilidade do seu nome tem que pôr côbro, 
sob pena grave de renegar a obra magnllica já 
r~alizada - e com gloriosos esforços pessoais. 

• • 

tu me ? Tomamo-la nós ! E' mais uma seita de 
111i1111gos que agrupamos na trincheira que nos 
nll'tralha. Deix:\-lo . .. t: se os argumentos de bom 
senso nao bastarem outros invocaremos que tal­
ve1, pelo ~cu realismo brutal, cale nos espíritos 
mais obcd1cutllS às conl'ençt>es. As familias que 
sinceramente choram um morto quenclo e que 
an11nclam os seus lunerais, como se se tratas3e de 
um cspecláculo ou dum beneficio ou duma •ker­
messe•, não se lembram 
nunca do destino !atai 
4ue e.tá reservado a todo 
o papel impresso que seja 
macio e nexivcl? !'.ão vi-
sionaram_ . ~e s~o cristãs uim ""l 
-o sacnleg10 imundo áll 
que se pode inconscien- ~ 
temente cometer nas cru- • 
zes com que mandam 
ilustrar os aní111cios? Não pensaram na blasfémia 
que representa a 1íll1ma e sórdida aplicação dês· 
ses a11(1nc.os que lc\am o nome do morto que-· 
rido e a expressão da saiidade e das lágrimas que 
deixa? 

• • • 

COMO êsses cavalheirÓs são mesquinhos! r lá 
(louco tempo recebemos das Caldas da 
Hainha nma minuciosa informação sôbre a 
cxist~nc1a de nm vampirozinho que ne­

cessitava de holofote •.• Corno é nosso costume, 
nada fitemos enquanto não enviámos ao local um 
rcdactor para tirar a •prova dos nove• ao as­
sunto. Fnquanto êsse redador farejava, rabiavam 
os boatos correspondentes ao seu trabalho. Não 

S
E em Portugal hou\'esse o sentido das res- home inlluência que se não teclasse, nem pro­

ponsabilidades, há muito que a empresa posta inclirecta que não se esboçasse. Blindados, 
do Parque Mayer teria sofrido maus boca- como estamos, para todos os assaltos, quanto mais 
dos . .. Lisboa necessita de um Parque... alto se levantava a fôfa onda do contra-balanço, 

.\layer, êle existe, e é como se não existisse! Eco- mais firmes nos mantivemos na nossa rcsoluçao. 
1110 existe, sem a menor aproximação do que de- N:io existe vermo11th que aguce tanto o apetite do 
via ser, e sem quem lhr p~a contas ou reaja, \'á Rtporter X como êssc ..• do equívoco sôbre a 
de chacotear com o público e com os pobres de~- ~ua honorabilidade. Resultado : a antropomclria 
vcnturados que, a de•i'ro do esquife que lhe per- do ca\•alheiro _saiu berr~nte e ràpidament!', aden­
mitem, tentam dilatar-se, explorando qualquer ne- tro_ das lrontc1ras re.tritas da verdade. 1:: oca'·~­
gócio além fronteiras daqueles senhores feudais. 1 lhc1ro, 111~1 habituado _como esta\'a, na JOf!gle~1e 
O preço normal (?) da entrada, que nós pagamos de consc1enc1as demasiado leves, "("endo a muhh­
voluntária e tenazmente, contra tudo e contra to- dadc dos seus. ~sf<?rços c:ontra a nossa couraça, 
dos, é já um abuso visto que, cm troca, nada nos csbraccJOU, cp1lcphc~>, nao en~ontrando outro 
oferecem; abuso porque não existe um divertimen- ~Imante p~ra a sua_ 1mpoten~c hma do _que o da 
to, uma caricatura sequer do que é o TurtJ-Pork v111gança. 1 oucos doas depois, nuu:ia viagem de 

fissão ou por qualquer outro motivo, o que torna e 0 Sott1mo-Park, d• Barcelona; 0 lt1no-Park e com~ó10 entre CaldH e Lisboa •. alguem es~utou o 
quási nula, quando não contraproducente, a acção 0 Magic-City de Paris. 0 Winter-Stt1b-Park de seg11111tc diálogo: - •O que vais fazer a Lisboa?• 
da •Maternidade•. Felizmente que não é todo mas Londres, etc.'. Mas nã~ contentes com êsse ~bu- c\lou falar ao sr .. D. Z .... en~ nome de Y ... 
apenas wna parte do seu pessoal que deixa muito so quando lhes apettce toill'lndo 0 público em (o nome do cavalheiro em questao) para que os 
a desejar. E em grave rele1•0 de •pior• entre o ge~al, por papalvos dos ~rredo'res, aumentam~ ta- tipos do •X• (nós!!!) recebam a paga do que fi­
«mau• destaca-se uma parteira de nome f.mília, rifa, como no dia l I, numa desproporção que nos ze~am,.• - •Acho que f.azcs ~na!- ponderou o 
que constantemente dá lugar a reclamações. vexa, não pelo valor, mas pela triste ideia que fa- prnne1ro. -Se o teu ~nugo foi cal11111ado, que se 

Na citada •Maternidade• entrou há pouco, no zem dos que 0 aceitam, como nós 0 aceitámos pa- dcíenda, ~ que é fácil, porq~1e. a 1ushça é seve_ra 
último período de gravidez, a sr.• D. Joaquin3 ra medir até que extremos ia 0 seu desafõro. •E' nesse sentido. No caso contrario, parece-me d1s­
Pereira, que na madrugada seguinte, sentinclo que ~ste bilhete dá «entrada• no tapete rolante!• para~c.,.. ~ O segundo p1sc~m o olho maroto e 
aproximar-se o momento de ser mãi, avisou a eníer- Bolas! O tapete rolante é uma vulgaridade, me~- co1~í1den~101~: •A v111gança c out~a. O tutor do 
meira, que, por sua vez, chamou a parteira de ser- 1110 para os que nunca foram comprar 11111 carro- artigo nao é só re.dactor do •X•! t.ambem traba­
viço, que era, por desventura, a tal Emília. Esla nho de linhas ao Louvre ou tomar um metro em lha em (não se ouv111) e vamos solicitar que o po-
mandou ingressar a parturiente na sala de traba- qualquer cidade europeia. f.' como se êles nos 11ha1~1 na rua. o que havemos ~e cons~g111r.• . 
l/10, onde a abandonou, sem consideração pela pro- dissessem : •E' mais caro porque dá licença aos ~\1ser:\ve1s ! D11pla1~1e11te !111ser.áve1s: pela .e~-
fissão que exerce nem pelo cargo que ocupa, sem senhores de contemplarem um chinês ou de anda treite1a cios seus 111st11_1tos vingahvos e pela d1f~-
piedade pelas dôres da doente. rem descalços como os mahometanos nos seus 1~1a~ão que aprcg~am Julgando os outros por si ! 

A criança nasceu, decerto convencida de que se templos!» Ou são ou pretendem fazer-nos p3r- fehzm~nt~, onde JUigavam en~ontrar apoio.para 
estivesse à espera da parteira muito leria que cs- vos 1 a sua 111fa1111a, encontraram firmeza de caracter. 
perar. A Emília não estava 1>ara se incomodar, e · • Se fôssemos garotos, d1r-lhes-iamos: • Achatem o 
só depois de nm1to inslada se dil!'nOu aparecer, vo- 1 • • beque!• 
ci feran~o. insolências, gritando para quem a que- E XISTE um hábito quãsi exclusivo dos paisc-; • 
na ouvir· . . . . 1 ibéricos, que é o da •pubhc1dade ela mor-

- Se a criança não tiver nascido, ~ mã1 leva te•. Os mais modestos e apagados dos ci o UANDO um dia, num Ílltimo impulso 
uma bofetada, porque a culpa é da mã1, que nào dadãos, daqueles que jámais viram 0 seu ele máximo vigor, Sil\'a Graça, pai, rc-
se csforç~... . • . . .. nome em letra linotipada nos jornais, ao falece· matou a sua indiscutivelmente brilhante 

Mas !1ªº· A cna.nça tmha nascido. l.mbora. ·: r em têm anúncio encab~ado por uma cruz. que e excepcional carreira de jornalista<na-
A parteira, aborrecida com o trabalho a que a .obro- a família bota, porque parecia mal se não botas· dor, disse : •Entre os que me atacam sincera-
gayam à hora em que lhe apetecia dornur amda, se. São vaidades macabras e incompreensileis, cn tConc/ue na pag. 15) 
cmdou com tal Cifrlaho a doente que mna fe~re que muita gente resvala, 
puerperal sobre\'C10 apesar do parto ter decorrido não por mal mas por . .. 
normalmente. d' · r 1 

No dia seguinle'a pobre mãi passou à secção de iscip 111ª ao ugar-co-
mum. 

Mas é doloroso, retró-

O d.t•rto :1• M•lf)ir- • •• lf'\••ur• •~ f"l'or:u,..at 
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fei •iaalfo peta 
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çensura. 
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grado, afliclivo mesmo. 
Não houve ainda quem 
tomasse a iniciativa da ,·i11~nr1ru.ti:u1" • nn Tn1n1111n utt\lnatat r ...... 

reacção contra êste cos- Ji1914'Wlf""~ 

to 



1•eporter X 

MONUMENTOS QUE NUNCA 
"PRIMEIRA IDA 

PASSARAM 
PEDRA". 

A odisseia das nossas estátuas Lisboa pejada de uprlmelras pedras• 
Um monumento «semeado,, na Rocha vai nascer na Avenida - A' pe­

dras do monumento do Marquês de Pombal. 

E aqui, na •primeira pedra•, quási sempre ter­
mina tudo. Os cabotinos exibiram-se, os literatos 
venderam os livros ..• , e a notabilidade falecida 
que espere, pois do outro rnundo não se envi3m , 
reclamações. 

Escusado s~rá dizer que nem uma nem outra es­
tátua passaram da •primeira pedra•. 

l\IAIS PEDRAS! J\IAIS PEDRAS E ... 
SÓ PEDRAS ... Os monumentos, como as pessoas ou as épocas 

que simbolizam, têm a sua história. Cada uma 1 . . 
vale uma reportagem que talvez um dia seja Teve mais sorte, josé da Salva {o Judeu), homem 
escrita. <!e ~eat~o queimado pelo Santo Ofício. Pas~ou c~a 

l 
•prnue1ra pedra• e chcl(ou ao pedestal que la esta, 

O PARQUE EDUARDO VII, BOM 11ocruzamentodaRuaLatinoCoelhoedaAveni· 
TERRENO PARA SEMEADURA da 5 dcOutubro.Conciuídoopedestalaindana 

DE ESTÁTUAS vigência do antigo regime, misteriosas fôrças, que 
, · · · J alguns atribuem à pohtica, têm obstado a que sô· 

O Parque Eduardo VII, nesta odisseia das cs- 1 bre. êlc seja coloca~o o busto. . . 
tátuas, tem sido mártir. Está bastante semeado de f 1 ambém D. Maria l teve quem lbe quisesse ero 

P O monumento aos mortos da Guerra, qu~ vai 
l ser Inaugurado na Avenida, tendo sido lan­

çada li primeira pedra na Rocha 

estátuas que teimam e"t não nascer. A cprin1eira 1 
pedra• ali dada à terra foi em l9J 1, no primeiro 
aniversário da proclama\ào da República. 

Solenemente, o presidente Arriaga lan\ou a 
•primeira pedra• para o ,\\onumento aos Mortos 
da Revolução cio dia 5 de Outubro de J9JO. De· , ~.A PROP< >SITO do monumento aos mortos pois foi Camilo, o torturado autor das Noites de 

da Grande Guerra que devia ter sido insónia, que nem depois de morto têm deixado 
inaugurado no •Doa do Armistício•, em paz, já que em pai não pôde viver. !\lo cente­
vem a t.1lhe de foice falar de estátuas. n:írio do nascimento lanç.aram uma •primeira pc· 

Lisboa, em comparação com outras capitais, ai- dra> que ainda lá deve e~t,.:ir, juntamente com as 
gumas de países de menos extensão e menor po- simbólicas moedas que ~ c<Amme juntar-se-lhe, se 
pulação, é das que menos monumentos possue, acaso alguém se não e111oro1. Je consegmr um pé 1 
se bem que haja quem diga que os tem Já de mais. de meia colhendc· êsse dinheiro por vários cantos 
Apesar de poucas, nem todas representam gran- da cidade. Em 1919, um jornal que Já se não pu­
de espírito de JU>ti\a. Recor<lemc-no> 4uc Vasco blicl fez nma subscrição para o monumento a Si· 
da Gama, padre António Vie1r:i, Alvares Cabral, dónio Pais, guardou o dinheiro de que não deu 
Camilo, .Mousinho, Sa- contas, e lá foi lançada mais uma cprimeira pc-
cadnra e tantas outras ...., eira.. 
figuras nacionais não , .. · Em vários locais do Parque e longe dêle, foram 1 
têm ainda uma estátua, íl ' • lançadas várias •primeiras pedras> - todas pri-
nào mereceram essa ho· ~" ,;J· meiras ! - para o monumento ao Marqu~s ele 1 
menagem, que é-quan- u • 1 ":.• ~ 1 Pombal, que finalmente lá vai crescendo. embora I 
cio justa, e fóra disso é 1. 1111 ~ 1 devagar, junto ao Parque Eduardo VII. De tanla3 
ridícula - a maior que j"'"'~) I:í" • pe~ras ali semeadas, foi a única que deu alguma 1 
uma nação pode prestar .:t.·L..~ cosa 
a um homem. t. • 1 

Mas, justificando a o 111011umento /?J a 1 UM MONUMENTO, SEMEADO j 
teoria das compensa- fos~ Fontana NUM LOCAL, VAI NASCER ONDE 
çõe,s, se temos poucas TINHAfll SElv\EADO OUTRO 
estatuas, temos lança· 
elas à terra bastantes •primeiras pedras• pa~a está- No dia 9 de Abril de 1919, primeiro anivcrsá­
tuas que nunca se. !ado, que uuncn mnguém rio •fa Batalha de La Lys, foi, na Rocha do Conde 
pensou em fa1er erigir. I de Óbidos, lançada a •primeira pedra> para um 1110-

A RA - AO DE SER OE 1"AN1'AS numento aos mortos da Grande Guerra. Os anos 
Z - - t passaram, o monumento não se fez, e um belo dia, 
11PRIMEIRAS PEDRAS" 1 esquecidos da «primeira pedra•, lançaram solene-

mente outra, na Avenida da Liberdade, no local 
Porque sucede assim? I· fácil a resposta a esta onde tinha sido lançada outra pedra ... para o mo­

pregunta. Ela tem pronta explicação para quem uumento a Fontes Pereira de Melo. () monumento 
conhecer a l'lec~nica destas inocentes e patrióticas semeado na Rocha do Conde de Óbidos veio a 
homenagens. nascer 12 anos depois, na .Avenida da Liberdade, 

l'ulano lembra-se ele que ... Latino Coelho, por no local onde já outro fôra semeado também. 
exemplo, não tem uma estátua. Lança a ideia de Triste odisseia, a das nossas estátuas. 

O mon11111e11/o 11 josé da Silva, (o judeu), en· 
co11tra·se assim /ui algumas dtzenas de anos 

gir uma estátua no Largo da Estrêla, tendo nisso 
posto todo o empenho a Rainha D. Amélia. As íi­
guras alegc'>ricas que iam rodear aquela soberana 
estão na Avenida da 1 iberdade, e a •maquelte> do 
monumento pode vêr-se no Museu do Carmo. 

Para um monumento a :-.lun' Alva.res também 
lançaram uma •primeira pedra• no jardim de San­
tos, em 14 de Agosto, e disso não se pa.ssou. 

f>ocle ser que seia de pro1>ósito, pois que a est.1-
tua, segundo a •maqm tte• feita, licará bem feiazi­
nha ... 

se pagar essa sagrada di'.·ida de gratidão - é as- • 
sim que latam os artigos de •fundo• se a ideia pega 
- e logo concede entre\·istas aos jornais cm att­
tudes de iluminado, e faz um livro que, apro­

Até o Fontana tem os fundamentos para uma 
DUAS PEDRAS, uA.\I BAS PRl.\\EI- estátua na praça do seu nome. Lá estão desde 
RASrr NO ;\\ES,\10 LOCAL PARA 1 1''<>4 e, quási que juramos, disso não se passará 

,\ÍOi\ U,\\ENTOS DIVERSOS nuuc:i. Mas êsse não precis_a. lll!lis do 9ue a está­
veitado o reclamo, se vende. 

Depois nomeia-se uma comissão, cinco, oito, Em Bclem, em frente ao Mosteiro dos jerón1-
vinte e às vezes mais pessoas que veem o nome mos, promo\·eu a edilidade, com grande festança, 
nos jornais, passam à categoria de notáveis, e o lançamento dos fundamentos duma estátua a Pe­
quási sempre aproveitam, como autênticos para- dro Alvares Cabral. Os anos passaram, com êles 
sitas, ,ta evocação do morto que dizem homeua- veio o esquecimento, e em 1924, pelo centenário 1 
2ear. Abrem-se subscrições, fazem-se mais dis- , de Vasco da Gama, foi lançada, precisamente no 
cursos, há mais festa, e l:inça·se a faHdica cpri- mesmo local, nova «primeira pedra> para o seu mo-
meira pedra> de que Lisboa está pejada. numento. 

t. '.I. 

tua ou mesmo do que os feitos, imortaliza-o a po· 
pular canc;ão: 

Viva o Forttana, 
Viva o Fontana, 
Viva o descortso 
Sete dias na semana. 

COSTA JÚNIOR 



reporter X 

As pequenas e sensacionais in­
timidades dos grandes homens 

(Continuaçt!o da pag. 9) 

se!11prc prevenido. Poucos como êle sabem do­
minar os seus nervos e a sua sensibilidade. Quan­
d~, há anos, lhe mostraram em público, com cf­
~ica presteza, o panfleto agaiatado mas origina­
hss1mo _que Almada Negreiros acabara de publicar 
contr~ _ele - <Morra o Dantas, morra, pim !• -, 0 
<.Ir. Juho Dantas leu-o até à última página, sob o 
~Ih.ar de todos os presentes, sem que um músculo 
.acial se movesse e sem que o seu olhar cintilasse· 
e ao rematar a lei}ura, a sua única exclamação foi 
esta : cQuem é este rapaz? Tem verdadeiro ta­
Jwto !• E no d~a seguinte, todos os que se encon­
travam no <Leao de Ouro• foram surpreendidos 
pela entrada de Júlio Dantas de braço dado com 
Almada .Negreiros, ~lmoçando na mesma mesa, 
como dois velhos amigos que se admiram ... 

Dr. ·Brito Camacho: Espírito indiscutivel­
mente superior, dificilmente o apanham em fra­
quezas. Contudo, e durante muitos anos ener­
vava-se ~ perdia a serenidade sempre que ~s seus 
adversários, à falta de outra arma de ataque, o 
c~acoteavam acusando-o de. . . pouco asseado, 
fama esta qu~ s~ fez. dogma e que foi espalhada 
através de mil histórias, caricaturas e até de rá­
bulas de revistas. Ora o que sobretudo irritava o 
dr. Camac~o era o que havia de calunioso nessa 
acusação visto que, apesar de não ser cuidadoso 
com a toilette e de possuir um tom de pele bas­
tante m?reno -:- o q~e se presta, às vezes, a cer­
tas-, duvidas ele foi sempre meticulosamente as­
seado, dum asseio sem lacunas, feito pela volúpia 
de se ~anhar. Não descansou enquanto não soube 
qu~m maulPl!ªra êsse mentiroso boato ... Oca­
lumador inicial era um ~orreligionário seu inve­
joso, desleal e po1;1co inteligente. Conta-se' que o 
dr. Camacho se vmgou convidando·o a jantar e 
dando-lhe como sopa um caldo escuro e mal sa­
boroso que o seu conviva não pôde terminar, por 
maiores esforços que fizesse. -«Não go~tas?>-pre­
gµntou. - «Acho-lhe u~ gôst!l esquisito !» Ca­
macl10 ergueu-se e depois de interrogar a criada 
voltou com um ar contrariadlssimo. •São umas 
estúpidas, estas criadas! Enganaram-se e fizeram 
a sopa com a água em que cu me tinha lavado !> 

REPORTER X 

·o homem que fornece 
os lupanares· do Porto 

(Contlnuaçt!o ~a pag. 6) 

riam, nem observei nada sôbre a autoridade que 
tinham para nt!o querer. 

Limitei-me a preguntar: 
- Que caso é?, 
- Há ai um rapaz - historiou o sujeitinho -

que em tell}pos Jevou umas raparigas para uma 
casa de passe. Hoje encontra-se regenerado, tem 
emprêgo,' e o próprio patrão estd disposto a tudo 
para evitar·que o desgracem. 

Cautelosamente, interroguei: 
- Como· sabe que · eu tinha conhecimento do 

caso ? 
- E' que eu também o quis tratar. 
- Para o cReporter X• ? 
- Não senhor. Para outro jornal (e citou· me 

um jornal que não conheço). · 
- Porque o não tratou? . 
- Tinha já umas fotografias e algumas notas 

quando chegou ao·meu conhecimcpto e do direc­
tor do jornal o facto que lhe aponto, e desistimos. 
Não queríamos prejudicar o rapaz: · 

Ràpidamente, o cavalheiro deu-me o nome do 
indivfduo em que.stão e, como o 3.0 acto da peça 

ia começar, serviu-me isso de pretexto para me 
despedir, desconsertando-o com estas palavras: 

- Tudo isso está muito bem; mas ninguém me 
garante que o senhor, que eu não conheço, é uma 
pessoa de bem e que são cxactas as suas infor­
mações. 

-Mas podemos provar-lho. 
- Então, quando quiser, procure-me. 
Disseram-me, depois, que se chama Coelho. 

Não sei porquê, mas tive logo a impressão que 
aquele «Coelho» tinha vindo à caça e que fôra êle 
o caçado. 

QUEM É O SR. J. A. 
Éle tinha-me falado dum tal Amorim. Era o 

único elemento para a reportagem. O acaso fez 
que nêssc mesmo dia eu aumentasse a soma das 
minhas informações: chama-se J. A. e não tem 
profis~ão ~onhecida. J.oga num team de joot-ball, 
em primeiras categorias. 

De averiguação em averiguação, chegaram ac, 
meu carnet alguns nomes de raparigas que o cava­
lheiro tinha levado para os lupanares : a Cons­
tança, a Leopoldina, a e.Morena•, a Fernanda, a 
Conceição, a Carmen, a Lola ••• 

Era preciso começar por uma delas. E coube a 
vez à Lola. Quatro amigos ouviram as suas decla­
rações. Chama-se Lola Pereira de Sousa e vive 
numa casa da Rua Alferes Malheiros. 

A' nossa primeira pregunta, ainda cautelosa, 
preguntou logo : 

- Os senhores querem saber alguma coisa 
sôbre o ... ? 

- Já alguém a veio interrogar sõbre êsse senhor? 
- Já. Disse a verdade. 
A curiosidade chama outras raparigas ao local 

onde estamos. Uma não pode conter-se que não 
se manifeste na sua doentia tara, muito vulgar 
nestas mulheres, que as leva ao desejo inconsciente, 
mórbido e egoista dr quererem ver todas as mu­
lheres compartilban~ Ja sua desgraça : 

- Deixa lá o ho " ! Quem vem para aqui é 
porque quere. Que, oaes ganhar tu em fazer mal 
ao homem? 

Mas a lola conta, com simplicidade, o seu caso: 
E' de Guimarãis e vHa ~m Gaia com a mãi. O 

sr. A ••. namorou-a. Um clia pediu-lhe que o 
acompanhasse ao escritório dêle, e foi então que 
entrou pela primeira ''e7. ua casa da Amélia. 

NA CASA DA AMÉLIA COMPRAM­
-SE MULHERES POR 50 ESCUDOS! 

E' na Rua do Carregal e está registada como casa 
de pensão. 

A Lola entrou no quarto do rés-do-chão, com o 
A .•• , e êste disse-lhe que vivia ali éom a madrinha, 
que era muito boa senhora. 

A madrinha chegou e a Lola ouviu da sua bôca 
muito boas palavras: que simpatizava com ela, que 
se deixasse ali ficar com êle, que viveria ali muito 
bem, etc., etc .... 

Interrogo: 
- Que idade tinha ? 
- foi há três anos. Tinha eu 16. Vestiu-me a 

roupa da filha dela. Passados dias quis-me vir em­
bora. fui sendo industriada do que de mim que­
riam. Mas os conselhos da Amélia, das colegas e 
do próprio A . .. foram-me arrastando. No dia 
•eguinte áquele.cm que eu enttci, entrou lá outra 
rapariga nas mesmas condíçóes. 

- Como arranja êle' isso ? 
- No gera\ são criadas de servir .. Namora-as às 

vezes durante um mês, às vezes ainda mais tempo. 
Quási sempre são raparigas de 14, 15 ou 16 anos. 

- O \ .... ainda lá vive? 
- Continua no seu trabalho. Ainda ante-ontem 

para lá levou uma rapar!ga. Come e dorme lá e 
recebe 50 escudos por cada ;.1ulher que leva. Foi 
quanto lhe deram por mim ... 

A MECANICA
1 

DO NEGÓCIO 
- A rusga nunca foi a essa casa? 
- Durante o tempo que lá estive, nunca. E' 

·uma casa ·clandestina. Uin dia eu la a entrar e fui 
prêsa. Levaram-me à esquadra do Largo Coronel 

Pacheco. O chefe mandou retirar o guarda que 
me prendeu, esteve um bocado a brincar comigo, 
depois de me interrogar, e mandou-me embora. 

- São então muitas as raparigas que êle tem 
levado para casa da Amélia? 

- Já não têm conta. Estão espalhadas por vá­
rias casas. Outras, com mais sorte, conseguiram 
desprender-se desta vida. 

- A Amélia, quando há falha, diz-lho. O A ... , 
sempre solícito, informa logo que já tem umas 
duas em vista. E elas lá aparecem. 

A Lola, que nos parece uma bôa rapariga, tem 
esta frase que nos choca pela <.lelicadeza moral que 
reveia:: 
~E êsse homem tem filhas ! ... 

A HISTÓRIA DA LOLA, I;>A CAR­
MEN, DA MARIA ROSA ... , A HIS­

TÓRIA DE TANTAS 
Noutra casa da mesma rua, está a Carmen -

Carmen ferreira Pinto. Tinha 16 anos quando o 
A .•. a levou, com promessas de ir viver com êle, 
para casa da Amélia. As suas declarações sôbrc o 
funcionamento da penst!o e os trabalhos do ccaf­
tan• são idênticas às da Lola. 

Maria Rosa Teixeira tem 18 anos. Estava cm ca­
sa da madrinha, na Rua Sá da Bandeira, a servir, 
quando êle a desinquietou.' 

Tristemente, tem uma frase: 
- Se eu soubesse para o que vinha ••• 
fugiu lo~o ao fim de alguns dias, mas, voltando 

a ser assediada, acabou por ceder •.• 

UM ACIDENTE DO 11PROCESso .. 
• 

A propósito, a Maria de Jesus Pires de Lima, 
que também usa o nome de Maria Rosa e é com­
panheira daquela e da C::armen, conta-nos o seu 
caso : · 

- Tem outro nome o homem que a levou, com 
mentirosas promessas, para casa da Joaquina, na 
Rua da Alegria. Era pai d.o rapaz que a enganou! 

Por êsse motivo foi prêso, em Espozende, pelo 
agente Fragateiro, e tendo-lhe sido isso solicitado 
com insistência (não nos diz por quem), a Maria 
de }e5us foi prestar falsas declarações para o de­
fender. Nada se provou, e foi posto em liberdade. 

Quási piedosa· ente, pede-nos : 
- Não faça uso disto. Êle é um homem doente. 

ÚLTIMO ACTO 
Vai descer o pano sõbre o último acto dês te dra­

ma, que é o drama constante, o drama trágico 
de todos os dias dos mangeurs de blanc no nos­
so país. Referimo-nos a pessoas que todo o Porto 
conhece, a factos que o país não ignorava, sendo 
fácil comprovar a veracidade das afirmações aqui 
expendidas. Com promessas mirabolantes, que 
nunca se poderão cumprir, dezenas de desgraça­
d~s .são arrastada~, dia a dia, para o local da igno­
m1111a e do opróbno. O •Reporter X•, no seu desejo 
de desmascarar Tartufos, o cReporter X• quedes­
mascou o célebre •Sátiro de Coruche• e tem des­
mascarado tantos sdtiros e ca/ten, apresenta 
hoje ao público os homens que fornecem de mu­
lheres os lupanares do Porto e fazem da escravatu­
ra branca modo de vida. E verifica-se que são for­
necidas - que tristeza, que infâmia! - por um 
homem que tem filhas, por um desportista que 
nega a própria função do desporto, que tem por 
lema cuma alma sã num corpo são». 

..• Almas sãs •.. a cios caften ! ••• 

ERNESTO DE BALMACEDA 

AZBITB 

SANTA CRUZ 
O melhor para me•a 

RUA DO ALMADA, 179-1.º 
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Uma sessão de espiritismo 

J
Á há muito tempo que o nosso amigo Fernando 

Martins nos tmba convidado a assistir a uma 
sessão de espiritismo naquela casa da Avenida 
Almirante Reis. 

Embora descrentes, não resistimos à insistencia 
do nosso amigo e, uma noite da semana passada, 
dispusemo-nos a penetrar nos mistérios esplritas, 
e acompanbámo-lo até áquele 3.0 andar misterioso, 
em busca da emoção que todos visionam quando 
se trata de cfalar com os mortos .. 

············································ Depois de saciados das conversaqões com todas 
as personalidades do Além, uma das·assistentts, 
rapariga ainda, profunda conhecedora da ciência 
de Além' l(ardec, propôs uma experiência de ma­
terialização, a manifestação mais palptvel do es­
piritismo. 

Todos os ci rcunstantes sugestionaram nomes 
para a escolha do espírito que deve.ria ser mate­
rializado. Por fim vencemos nós, qúe Unhamos 
lembrado o Bocage. Interessava-nos conhecer pes­
soalmente o poeta boémio e mártir. 

fizeram-se os primeiros preparativos ; apaga­
ram-se todas as luzes; e perpassou por todos nós 
um frémito de enervante espectativa. 

Passaram-se minutos. O médium caíu em tran­
se, e, slibitamente, da mancha escura que nos en­
volvia, avançou, ceseml?astelando-se, uma forma 
branca, difusa, mal delineada, que aos poucos se 
foi transformando numa silhueta clara, vislvel e 
bem desenhada. 

Não podia haver dúvida. Era o Bocage, tal qual 
o representam todas as gravuras da época : capa 
esvoaçante, cabeleira revolta, sorriso superior e 
irónico a contrair-lhe os lábios. 

De repente, e quando íamos entrar na fase mais 

Um crime no 

repor•er X 
comprovativa da ex'periência e perante o pasmo agncultor de Beja, e que vinha à capital em busca 
de todos, a face do poeta genial alterou-se brus- dum bom negócio. 
camente, deixando transparecer um mau humor - Homem, tenho justamente um grande negó-
inexplicável. cio que lhe dará um juro enorme. São precisos, 

De entre os assistentes uma voz inquiriu das pelo menos, 100 contos. O meu tio, industrial de 
razões dessa má disposição de Bocage, e então - conservas, anda procurando um sócio capitalista 
que pasmem os descrentes! - o poefa sublime para dar maior expansão aos seus negócios. Se 
respondeu tristemente: v~ quere, eu apresento-lho amanhã. 

- Como querem que eu no Além ande bem O lavrador concordou. Combinaram horas e lo-
disposto e alegre como andava na vida, se já não cal do encontro oara o dia seguinte, e despediram­
me é dado o prazer de assistir em corpo a todas -se como amigos velhos que já se consideravam. 
as manifestações de alegria da mesma vida? Como Quando, à hora marcada, se encontraram, o 
posso eu presenciar todos os espectáculos que 1 desconhecido vinha acompanhado por um homem 
causam prazer aos mortais? A minha maior ale- já de idade, de aspecto respeitável, que apresentou 
gria, o meu máximo desejo era assistir a uma re- como tio. Conferenciaram os tr@s, e o negócio fi­
presentação da Nau Catrintla no Teatro Maria cou arrumado. A escritura !ar-se-ia no dia se­
Vitó1 ia, que é actualmeote a mtlhor revista actual- guinte, mas era preciso dar sinal. 
mente em ceua. Como não posso realizar hse de- - Uns 20 contos - insinuou o sobrinho ..• 
sejo, estou triste e mal humorado. O lavrador acedeu prontamente. Puxou da car-

Calou-se o poeta e desapareceu. Todos nos le- leira e entregou um envelope com dinheiro, que 
vantáinos e fomos verificar, no cJ\laria Vitória•, a os outros nem se incomodaram a contar. Despe­
verdade do seu asserto. diram-se à pressa e combinaram novo encontro 

num notário. 

Um vigarista vigarizado ... 

H
Á dias, um abastado lavrador do Alentejo 

desembarcou no Terreiro do Paço, com 
a carteira recheada de notas e o propósi­
to de empregar o capital nalgum negócio 
rendoso que lhe proporcionasse juro bas­

tante para viver sem a necessidade de se entregar 
mais à lavoura. 

Acabava de sair da estação qnando foi abordado 

1 

por um individuo de porte distinto e boas manei­
ras, que inquiriu delicadamente se êlecraosr. João 
Mendes, de Evora. O bom do lavrador confessou, 
ingenuamente, que não; que era o António Dias, 

«l J» 

o cameónio ficou sozinho, com um sorriso iró­
nico a bailar-lhe nos hibios. 

No interior do c!axi>, tio e sobrinho rasgaram 
à pressa o envelope e . . . estremeceram de surprêsa 
ao encontrarem, em vez de notas, · um masso de 
papeis velhos e um bilhete que dizia assim : 

•Sen !tores vigaristas : 

Vocês pensaram que me vigarizavam, :nas igno­
ravam que eu, ao vir a Lisboa, já sabia a quem 
me dirigir para uma boa colocação do meu capi­
tal. A única casa em que <l,.ualquer se pode confiar é 
a Casa Mendonça, l td. , com séde no Rossio, 
74, J .o, conhecida em todo o pais pela sua hones-

tidade e pelo inter~sse que toma pelos clientes.• 

Quinta·f dra, 19 dt novembro de 1931 

Sensacionalis~imo 
o rigina l inédito 
d e Ruy Ximenes 

D.EIAM 
Finalm e nte r e mode la dos os servi­

ç os g r á f icos do uRe porter X •, a N ovel a 
Policial, que n ã o t e m podido publicar-se, 
VOLTA A APARECER A'S QUl•TAS-FEl­
RAS, SEM QUALQUER •ovo ADIAME•­
T O, c omo s empre cheia de interesse 

t.3 



repor1er X 

O que foram na vida real Texas Jack, 
\ Buffalo Bill e outros heróis de romance 

II - ZALAMA, A BOA INDIA 

RESUMO OA REPORIAGEJ\\ ANTI RIOR 1 O monumento a T e.xas Ja c k ridos.e ma1orc.s 11~imigos dos brancos, enlre todas 
- Fantasia de folhetinista - as lnhns ~lc 1nch!>s, assaltaram as propriedades 

O autor destas memórias sôbre o far-West, 1 T e xas Jack caçador de pe• 1>atern~s. 111cend1aran1-nas, assassinaram-lhe os 
depois de recordar o que era, ai~ meados do i les-ve rme lhas ou de búfa· pais, linchando-os, escalpelando-os ... Jack, que 
século passado, essa zona selvlltica da América 

1 
los '> U h . . d •t contava então apenas 16 anos e que, após urna luta 

e da lmportt1ncia que tinham para a transfor- • - m e ro1 e· · · "º'·O , desesperada, conseguira escamotear-se ao ódio sei· 
maçao e civllizaçao do pais os caçadores de m e ses» ou de 11d e z asse 1 s 1 vático dos assaltantes, jurara, louco de dôr sôbre 
búfalos, reproduz um artigo publicado, /ui anos ,, ? - Os aventureiros 

1 
os corpos inanimados e ensangüentados d~s entes 

anos, pelo major R. Thompson (conllecido pelo h 0 1 andes e s _ New. Hagg. , queridos, !1ào ter nrn minuto de repouso enquanto 
pseudónimo ae lansk) no qual éste escritor não lhes vmgasse ~ m~rte .. . D. aí -explica Tom­
revela como côn/leceu Ó mais célebre dos heróis 1 ·City -:- O assalto dos jndios pson - a extraorchnána carreira do jóvem Jack, 
dofar·West-o famoso Texas /ack, cujas aven- - Man1tu e o ~~que no urosto- cuio nome bastava para apavorar os peles-verme-
turas éle escreveu mais tarde, rendendo lhe fama 1 -pahdo11. lhas, uma espécie de Cid Campeador, cujo cadá-
e fortuna. Uma noite, em Kansas, Tflompson ver, amarrado a um cavalo e surgindo a meio de 
lansk discutia com outros jornalistas os lendas uma batalha quási p~rdida pelos espanhóis, que 
de Texas Jack, negando que é/e /lvesse existido, 1 A VERDADE,, E A f ANT ASIA eram em pequeno numero, bastara também para 
quando Seflliu que l/le tocavam num ombro. I que os mouros abalasse"1 em aterrorizado pilnico 
Voltou-se, e v/11 um vetflo que se /fie apresentou tal a fama que o velho guerreiro gozava entr~ 
como o autêntico Texas Jack... «Quem era Texas Jack na vida real? Eis a prc- os seus adversários.·· · 

1 

gunta que todos os que lhe escutaram a fama ou clnicianclo assim a sua obra, Thompson trans· 
leram os linos fantásticos de Thompson (Lansk) formou Texas Jack numa espécie de «caçador de 

f 
1 f' ·c1 cl · índios>, de exterminador de uma raça nobre -

fEXAS-JACK, DOLO DOS 11YAN· e que co!' iecern asª 1111 3 e~ ~x~stentcs ~ntre mim rótulo ignominioso-:-, fôsse pelo nobre desespêro 

KEl'S e 0 herói do Far-West me dirigiram, milhares <k ela dôr, lôsse pelo fno cálculo de facilita·r a mar-
• " de vezes, durante quarenta anos. 

1 

cSe dermos crédito às informações romantizadas cha da civilização americana ... Sem querer, o bió-
1 . de Thompson, logo no primeiro fascículo da sua grafo popular do adnurável aventureiro caluniou 

REPRODL ZO esta. cr6111ca do autor das obr:i (Um herói de !6 anos], Texas Jack era filho o seu herói. fis a verdade dos factos. « ~venturas de 7 tx~s ./aek (hoje lrll;du· de uns fazendeiros pacíficos, honrados e traballrn- ZAI .i·\iMA, A BOA 1 NDIA 
z1das em todos os 1d10111as e materiah deres ; e, urna noite, os «Sio•tx• os mais aguer· · 
7.adas pelo autor, numa enorme fortuna~ ' 

para prestar justiça a Thompson (Lansk) e para, 
depois, com mais afoile7.a o poder criticar. ne 
facto, êle conheceu pessoalmente o herói dos seus 
li\'ros, escntou·lhe todas as confidências, mas ba­
seou·~e apenas em alguns episódios reais, como 
semente elas suas fantasias, que pecam, não pelo 
exagêro mas pela forma aleijada com que as es­

«Da l lolanda, onde o espírito de avenluras se 
assem~lha muito ao dos latinos, partiram para 
a Amer1ca, por volta de 1845, numerosos emigran­
tes, atraídos pelos boatos sôbre a existência de 
muito ouro, no oeste do novo continente. Duas 
familias, vi7.inhas cio mesl!lo subúrbio de Haya 
resolveram também, nessa época, tentar fortu: 
na além oceano. Uma dessas familias - era a mi-creveu. 

«Também eu conheci pessoalmente Texas Jack 
- mas não na decadência. Antes, porém, é pre­
ciso biografá-lo, não como uma figura de roman· 
ce mas sim como um herói glorioso da minha 
pátria. E para que não existam dÍlvidas sôbre os 
factos que vou relatar, coMvido os leitores (•), du­
rante as férias, a visitar um monte que se ergue 
como um negro gigantesc<> - 7"/1e Old Black, 
nos arredores de New-1 lagg City -, pequena 
cidade do Texas, fundada cm 1853. Cercado pela 
ma)s feérica paisagem que é posslvcl ''isionar, The 
Ol'd Black surge aos olhos do turista encabe· 
çado por um minÍliculo ponto branco que se vai 
dilatando à medida que os carros galgam a eslrada 
em espiral, até que, atingindo o cume, damos 
co111 uma original e impressionante est:\tua eqúes· 
Ire, em que a montada parece lançar-se, num ga· 
lope vertiginoso, através do espac;o e em que o 
ginete, expressivamente enérgico, empnnh:i. a ca­
ral!ina como se fôsse uma baudeir:i. de guerra. ' 
Ndma das face> do monnmenlo 1!-se: •A fexas 
Jad;•, pioneiro da civilização americana, oferece 
a América reconhecida•. Em c.iractercs menores 
estão gravados vários nomes da comissão de ini­
ciativa, entre os qu:iis o de meu pai. 

(*) O autor destas reportagens é amcricauo, l 
publicou-as na célebre revista T/le Saturdo)' El't· 
nlng Post de filadellia, e por isso pode con\'idar 
os seus leitores ao citado passeio. l'ara nós já se- 1 
. a mais <lificil a jornada ... (H. dt-R.) 1 

1

1 nhn compunha-se de marido e mulher (meus 
J avós) e duma ranchacla de filhos. A outra, chefia­
i da por Wilmer l(arang, constava apenas de um 

jóvem e.isa!, recém-unido. Desembarcados na Amé­
rica, juntamente com centenas de outros compa­
triotas, formaram uma longa caravana .. . Mas a 
caminhada 1>ara o Par;iíso prometido foi, para 
~lt~s. um verdadeiro inferno, constantemente ata-

Em cima: Um vupo de colonos de Ntw-llagg-Cily 1•tndo·se Ttxas Jack (!."à esquerda,-;:­
de pé) e o pai do autqr (lesta reportagem (sentado, no melo). J m baixo: A fazenda que 

· pertenceu ao pai de Texas Jack . 

....................................................... 14: 



cados pelos índ os, que os obri2avam a não dor-1 qu~ êsse antigo pobretana tem hoje uma das mais 
mir, formando trincheiras com os carros e pas~an- sólidas fortunas d_o mundo. Por sua vez Harold 
do as noites estirados por terra, com as carabinas Lloyd, segundo dizem, concorre com os ordena­
entre mãos. Defe111lera111-sc sempre, mas, ao attn- dos recebidos por Charlot, mas, porque é mais 
i:•r o coração do Texas, estavam reduzidos a Ires l?astador cio que êste, mais «mãos abertas•, as 
quartos, havendo, entre os sobreviven~es. numero- duas fortunas não se comparam. . . 
ras viuvas e orfàos. O ouro não apartc1 a, mas a fer· Constance Bennttt, que se notab1hzou com.<> 
tilidacle do terreno fez com que acampassem e re· cinêma falado, passou a ganhar tanto que se ch­
pousassem, explorando a agricultura ... Pouco a vorciou dum _banqueirC? francês para mais lívrc­
pouco a população foi crescendo, dilatada com no· mente se dedicar ao cmêma. Apesar de contra· 
vos desembarques de holandeses e em ,\\aio de l lada pela Pathé, a empresa \X'arner Brothers deu· 
1853 fundou-se a :'\ew-1 lagg-City (a Nova Cidade ·lhe 300.000 dólares (sete mil e quinhentos contos!) 
ele tlaya), cm redor da qual exish~m numeros~s fo· para que faça 3 películas dura_nle. as 3 semanas 
zendas. 11tas nem todos os emiiirantes se resigna· de férias que lhe concedeu a primeira daquelas em 
r.11.m áquele sossê~o. Sôfregos de aventur1s, de en- , presas. . . 
tre estes \\'ilmer Karang e e>posa resolveram con-1 Mas estas são primeiras figuras, os ases cuia 
tinuarà'busca do ouro. Não foram felizes nas suas fama é mundial, e não só dêsses se compõe 11111 
esperanças; e, após dois anos de lutas, a~1arg11ras •film•. . . . 
e perigos, nasceu-lhes um !ilho, Jack Karang, o llá as •segund_as partes» masculinas e !~m1111· 
que os obrigou a lixarem-se a vinte qutlón!e1ros da na~, como Glória Swanson e Ernesto Y•lches: 
"º"ª cidade, explorando também a agriculln~a. c111os ordenados ~egula~1 entre 3.000 clolarcs, e 
De facto os pais de Jack foram linchados pelos 111- além destas há.as figuras 1gnoraclas, pobres 1ra~a­
dios que lhes cercaram, em grossos mngotcs, a her· Ih adores que 1111110 dos ricaços levam uma vida 
dacl~. O casal e os servic:ais, <;inco houwns e dnas que não será de indigênLia mas 1ambí;m !tão é n 
mulheres, uma delas íncha, da tribu dos •apaches ~, !or1u11a com que sonharam. São 10.000 111cl~vfduos 
chamada 7.alama, ripostaram, unma defesa al11c1· de ambos os sexos qu<' chegaram a l lol1ywood 
nada procurando sobretudo, salvar o pequeno cheios ele sonhos de fohci<lade, cérebros plenos de 
Jack 

0

(que contava ~fllOo ape11os algufls mtses e ambições, e que se defrontaram com uma bem cli· 
m1o !Jezasselt afias) . Zalama, que era dcdicaclís· ferente realidade ..• 
síma aos amos, conseguira fugir, no i111cio ela ba- ·--------- ---------• 

lope aloucado, dar o alarme em Ncw-f'lagg; mas talha. montada nnrn cavalo vertiginoso e. llUlll !(:\· C'il V'icente e Ma ri· a Pa r~a , 
quando os habitantes desta cidade, cm numeroso 
grupo, chegaram ao local, já os índios tinham aba· 
lado e ela casa não restava senão algumas táboas 
fumegantes. Surpreendeu-os o facto de que entre (Conliriuação da pag. 7) 

os cadáveres, estirados num mar ele sangue na pe· qne não recebeu nenhuma herança r.terária e tl-c­
quena fossa que Karang construíra para melhor 111ca, mesmo modesta, com que capitalizasse a sua 
delesa da propriedade e das vidas (de que nlda inspiração. O ítnico passado em que se ap iiou era 
lhe scr\'ira) mas que !ôra poupada pelo incí'ndio, ténue e primitivo: os arremtdiU1os do tempo de 
nao aparecesse o corpo do pequeno Jack Iam os co· D. Sancho J, os episódios improvisados e jugra­
lonos dedicar-se ao piedoso trahalho ele transpor- lescos, os momos do tempo de Afonso V, que só 
lar os mortos para o cemitúio de New·t lagg, vagamente podiam aparentar·se com os entreme· 
quando um dos poucos homens válidos que 11• zes. J:: 0 11 Vicente, sem p•ssaclo, sem influência, 
nbam quedado, com a~ 1unllu:re>, criançis e V<'· sem mestres, foi o hvroe f0t o teatro, foi a alegria e 
• !tos, na c1dacle, veio, esbalondo, a!crlar os em•· o pensamento, o critico e o criador de belezas, o 
i:rantes qne os índ1os, cónheccdores da ausência 1 bruxo de todas as boas ho1as que o rei, a cõrte e 

reporter X 
como um sullão que possuísse o mais populoso, 
variado e belo harem ... - «Porque não revela já 
esse gigantesco trabalho?•-indaguei nma vez.­
cPorque não está completo; porque existem ameia 
muitos milhares de vocábulos de que ando à busca 
e hei-de encontrar ! • 

Oscar Pratt merecia-me dupla admíração e gra­
tidão. !:' que foi êle, h:\ quási vinte anos, que!ll 
criticou os meus primeiros artigos e me ensinou a 
seguir e.la profissão, tão caluniada mas que eu, 
apesar de tudo, amo como amante ... Era eu en· 
tao colegial ainda e alvoroça\•a·me no delírio das 
letras ... Vira um dia, num jornal espanhol - El 
Afundo Gràfico, de Barcelona- , um anítncio de.. .. 
cCorrcsponsales en Lisboa, Bucarest r Relgrado, 
se n<'Cesitan para esta revista• ... Afogueado, emo­
cionado, como quem comete uma loucura indas· 
sific:lvel , respondi a ofrrecer-me. Com que alegria 
recebi a resposta, pedindo-me o d1rector - hoje 
grande amigo meu, Solá Ouardiola - um artigo 
de cprneba>. .. Levei um dia inteiro a compõr a 
•maravillm•. Oej)ois, a mêdo, com as faces a es· 
carlatarem-se-me, supliquei a Oscar Pralt que o 
lesse ... , que me dissesse com toda a franqueza se 
era ridlculo expedi-lo ao seu destino. l?ecordo-me 
como se fôsse 011tcm ... Pousou a sua mão sõhre 
o meu fdgil ombro e disse-me: •Mande sem re­
ceio ... i-: mais: não deixe de continuar. Ou me 
e1IP,a110 muito ou tem o seu futuro nestas artes. E 
se 411iser arranjo-lhe colaborac:ão cm alguns jornais 
portugueses.• Eu abandonara os calções havia 
pouco tempo ... O jornal de Barcelona enviou­
·me, juntamente com o exemplar em que publicava 
a minha crónica- assinada!-, dez pesetas-dez 
pesetas! - , preço cm que fixava os meus artigos 
semanais -stmanalsl-, e pedia-me desculpa_da 
modéstia da paga! Modesta paga- aquela fortuna, 
logo conrerlicla em bilhetes ele cinêma, cigarros 
cJuli~la•, pasteis e liHos! Os meus artigos têm 
subido de tabela nestes vinte anos - mas nenhum 
me pareceu melhor rctribuf<lo do que êsle ! 

Não esquecerei nunca aquelas boas pala\·ras ele 
Osc~r Pratl. t por isso o êxito indiscutível do seu 
«011 Vicente• me s~be ... a êxito pré>prio . 

l?EPORTER X 

T s F. X 
(Contlnuaçoo da pag. 10) 

- de quem podia defender os. 111<lcfesos, se ~cerca· 0 ()0\'0 go1.aram durante mais de quarenta anos. 
vam, para o assalto. . . Parhrarn todos, deixando · Se 0 rei o chamava e lhe exigia continuamente que 
os mortos, em que niio haviam tocado, sequer, pa- 0 distraísse, que o fizesse rir ou emocionar, Gil 
ra ~alvar os vivos ... Mas a boa Zalama é qne não Vicente não esquecia o povo- e dedicai a-lhe todas 
d6istiu de encontrar, morto on \'ivo, o pequenino as horas cm que o rei o dispensava. Presta-se jus- me!tte, porque estão cm êrro ou porque pensam 
Jack que ela aclorava. Acercava-se ª noite e ela, tificaclo culto a Shakespeare e a Moliere, 1>asma-se ass11u; entre os jornais honrados que me hoslili· 
escravizada pela~ superstici'>es infantis da sua rac:a, ante a grossura material elas suas obras tão exu· zam dois existem que eu destaco, porque tenho 
ococorou-se na torre, rogando 3 l\lanitu queª en· beranle• 011 ele ideias profundas ou de espírito 1 as provas da sua honradez, e as proclamo, em· 
çaminhasse e que lhe restituísse o pequeno •rosto- subtil! Que valor não sigmfica, pois, a obra ele 

1 
bora sejam meus inimigos: A Epoca e A Bata­

·páliclo•, tão inocente e digno ele supema com pai· Gil Vicente, que produziu o que nem mesmo os 1 lha.• 1:: era uma verdade eloqüente. De A Bata­
xão como os pequenos •rostos-vermellios•, seus mais estudiosos investigaclores conseguiram apn· , lha nada necessitamos evocar. De A Epoca, hoje 
filhos, na Terra. ·· Conheço loclos estes episódios, rar, que representava e dirigia os St!ns autos e en· A Voz, sim. Coloc.1ctos num campo absolutamente 
não porque perlPnccssc já ao número dos vivos trcmezes -mas que ... era por!ugnês, e não con· : oposto, irritados por certas atitudes e obras suas, 
(só vim a êste 111nnclo trinta e tantos anos depois), tava, portanto, com o ambiente e o gõsto, já cria· 1 dispostos n combatê-lo com a máxima violência ­
mas porque os ouvi muitas vezes a meu avô, meu dos, do pítbhco nem com a heranc:a já valiosíssima declaramos, com a lealdade e honradez que nos 

,pii e meus tios.·· de teatro existente, como aquele inglês e aquele orgulham, que o consideramos um dos jornais 
•A meio da noite e no silêncio que só ª noite, francês contaram... mais honrados da nossa imprensa... Por isso 

mesmo no clest'rto, cria, a boa i'alama ouviu Na obra do sr. Oscar Pratt, além elo seu indis· mesmo, por conhecermos o quilate da consciência 
um vago ruido, como um choro mui Mbtl e aba· cutível valor intelectual e histórico, salienta-se o da maioría dos que nela trabalham, é que temos 
faclo, ou como umestcrto1 longínquo ... Ergueu-se e ela divulgação e o da luminosidade de uma figura o direito de a avisar cio mal que, embora paire 
procurou orientar-se, com o coraçao ª cabriolar- tão nossa e tão dig.ia de lembrança- a qual tão muito acima da sua gloriosa honestidade, pode, 
·lhe dentro do peito.·· Teria Manilu, 0 Deus cios abandonada tem siclo... mais tarde ou mais cedo, descer e constituir um 
íncl1os, tido rompaixão cio prqueno •rosto·p:llido?• • perigo. Existe qnem, usando 0 nome de A Voz e 

(Co111/aua) o sr. Osc:ir Pratt, já 0 disse, é dos escritores- da confiança imerecida que lhe deposita, esboce 
LSR NA PRÓXIMA Rl:PORrAOEM: - ·investi1'adores novos, é um novo em contraste ameaças contra.·· negativas de publicidade- ou 

<:omo e porque Jacl( Karan~ foi alcunhado com todos os da sua categoria, posto que não do- cm favor de interêsscs ilegítimos. Na certeza de 
de TP,lrSS jack. brou há muito os quarenta, u•u dos mais acti· que A Voz o ignora - denunciamo-lo sem remor· 

vos, conscienciosos e modestos. E' tão sincera e sos. 

Os ordenados fabulosos 
das "estrelas" e "ases" do cinêma 

(Ctmlln11açl10 da pag. 6) 

J:: Charlie Chaplin, o conheciclíssimo e popular 
Charlot, o que se orgulha de ser o homem mais 
popular cio mundo? Nunca os jornais ou os colec­
cionadores de patins elo nmndo do cinêma pude­
ram conhecer os seus honorários. Mas é sabido 

fanática a sua paixão pelo trabalho que não lhe 
sobron até hoje tempo para se exibir, para colher T EA 1 RO ?. . . Pois sim! Há empresários que 
11s frutos a que a sua obra, o seu talento e o seu pt'rdem quási sempre... Outros que ga-
esfõrço têm todo o direito. Os seus estud_os sô~re nham às \'Czcs ... Os primeir?s ganham :Is 
a língua portuguesa entontecem pela vashdào m· vezes, p_or acaso. Os outros, as ve.tes, per-
calculável. Durante mais de vinte anos foi o ca-

1 

dem por estupidez. Mas existe um q~te ganha sem­
çador ousado, temerario, infatigável e aprecia· pre, contra o acaso, contra a estupidez, contra o 

' dor, do vocábulo puro e esquecido ou despre~ado azar, contra a sorte, contra t_odos !JS contras -
injustamente. Os seus ficheiros amealham 1111lh.1· 1 mesmo quando perde ... Mas isso sao contos lar­
res de palavras bem nossas, que os dicionários 1 gos. Um. dia explicaremos o por9uê dês~s mila-

1 

mais completos não possuem. E quando êle deixa l icres c11t1vos e constantes, e assnn se rachogra!a, 
antevêr, aos raros íntimos, êsse imenso tesouro aos poucos, a lesão teatral que provoca todas as 
lingiiístico -- rebrilham-lhe os olhos vivíssimos, crises •.• 

t.5 



f Ih o a d o ·quarto combate 1 Os seis · rii if e seu~ os .. 

CONCIHS~S KOL0880 SEMINAIS 
lde~prémios que distribuímos já na próxima sexta· 
J ·feira serão assim divididos: 

1 I.º PR t M 1 O: 
1 

1.000 escudos 

Batalha naval 
6.000 escudos de 

' A :B 
1 
e D 

1 
....... ....... . ........ ....... 

a 
....... "Jo •••··· .......... ··-···· 

3. .. .. 
······· ......... .......... ... ~ ... 

' 4 · : 

........ .. , ..... . ......... 
6 .. 

......... ....... . ......... . ....... 
8 . r. 

" .. 
···-~···· ····· ·-····· ............. 

7 
; - .. 

li. .. ........ .......... .... ~ ....... 
8 . . " 

. ~· - ... ... .. ........ ......... ..... 

9 ··~:"'(. 

..... .... ..... .. .... ..... ..... .. 
10 

1. 

A ·B . e D .. ., . ' ., 

do, REPORTER X 
Cabe ao concorrente que afundar todas as 

;anldades. No caso de haver mais de um con· 
corrente nestas condições, será o prémio sorteado 
entre êstes. Após êste sorteio, os concorrentes dêsl-:: 
grupo a quem não tenha tocado o 1.0 prémio '8• 
ceberlo 100 escudos cad•, como rrémio de 
compensação. prémios! 6.000 escudos! 

E F ·-o 

. ........... ·-···· ......... 

....... ........ ........ 

~ ............ ·-- ... ....... 

..... . tt. .. ......... .......... 

. 
.. ....... ........ .. ............ 

...... ....... • . .. .... ......... 

········· . ........... ........ 

H•••-•• . ........... ·--·-·· 

.......... ............... .......... 

1 

E F l G 
-

H 1 J 

" - ~···· J. ..... ~ 
. ........ ,······· ........ .. 

............ ... ........ .............. . 
.. ........ .. .. .. .. . . · -·-· 

···--···l'" . . . .............. 

.. ....... ·-······ ·····-· 

··-···· ... ... .. ..... .. 
\ 

.. ......... ........... .......... 

... ............ ······· · ····-· 

• ' 1.. 

H 1 J 

. 

1 

2 

3 

4 

6 

8 

7 -8 

9 -10 

r 
2 PRÉMIOS DE . 

500 escudos 
São entregues aos concorrentes que m•lor nll· 

mero de tiros acertarem e mais unidades 
afundarem • aejulr ao primeiro premiado. 
Desde que haja mais de um concorrente em idên· 
ticas condições, proceder-se-á a um sorteio igual 
ao do primeiro prémio, recebendo os que perde­
rem uma compensação de 50 escudos, 
cada um . 

1 
1 J 5 P R. É M .1 O S D E 

O' 1 o o e s . c i1 .d · o -s 

li'. 

Serão atribuidos aos co'ncôrrentes ·que, en\ se­
guida aos prémios. anteriores, consiga!\) . níàior 
número de tiros e mais unidadés afundadas. Em 
caso de empate será feito sorteio idêntico aos 

) outros prémios, recebendo os que perderem ó 
prémio de compensação de 20 escud'os • 

2 o P R t M · 1 o S· ·D E· li. 

5 o · e·sc 11 tl·o·s-.·. '_ 

! 

C Aos concôrrentés qué em . ordem . decie~êente 
f- acertarem mais tiros e maior número de 'unidades 

meterem no .fundo: os· pr~mi'os 'M colllperi~a~ão 
em caso de ern'pate e apos o )á rêferido sorteio 
serão de to escudos para cada 'uni .. . · · · " 

o 50 PRtMIOS DE o 
10 eseu.d .. o ·s 

' . 
Distribuídos pelos concorrentes q·u~,' e.:n:segui­

da aos premiados anteriores, tenh'3m maior, mi mero 
de tiros acertados e mais unidades afundadas. 

MAIS f 50 PR-tMIOS DE 

t o e 8 · e li d o"s 
Náo pe1·ca tempo! Ba1a-se COIDllOS~ O ?i Entregues a todos os que tenham acj!rtado, a se­

gui r aos prémios de 20 escudos, mais ' tirós', afun-
dando mais unidades. · ' 

c9f ome do concorrente ......................................... . 

cff(orada ................................... . . 1 

c9fúmero ........................... .... tCocali~~d.e,. ....... ..................... -.... · ........ .. 
• J ' ... ~ • ; \' • .. ' ' ..• : .. . ' 

1 

•• 

Importante: 
Serão eliminados todos os concorrentes que 

nl o cumpram à.s lndlcâçlies publicadas ; 
Que marquem os seus tiros em papet diferente 

da cPolba de Combate• gu~ o Repo(ter X pu· 
blica todas as semanas. 56 sente· a rolha do 
•Reporter )(•; . · · 

Que não reclall\em o se11 ,préroio u,m mês d,epois 
da publicação da respectiva «Folha de Combate-. 

Cada premiado receberá ó prémio· em troca da 
senha numerada, e do seu retrato; condição 
esta indispensável para receber o prémio . 

~ata':'s~ qom~~.sco: ! . 

BUVflHTE. SUl~IEiit SEniátiOftllS 1 
) \... • • • • • • •••• ,! ••••• , 
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